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RESUMO 

O Brasil possui uma grande diversidade vegetal que influencia o campo social e 

econômico, devido ao grande acervo de conhecimento popular que possuem, por 

influência das comunidades tradicionais que o habitam e tem acesso direto a natureza e 

às aplicações da biodiversidade. As florestas tropicais são de grande importância por 

abrigar uma imensa diversidade vegetal e animal, que são fontes de alimento e renda 

para as comunidades tradicionais que as habitam. O presente estudo realizou um 

levantamento etnobotânico na comunidade Quilombola de Pericumã situada na Baixada 

Maranhense, com o objetivo de conhecer o valor de uso (VU) e Importância Relativa 

(IR) da flora local e o status de conversação das espécies. O estudo foi realizado na 

comunidade quilombola de Pericumã, município de Bequimão, onde foram 

apresentadas descrições, citações de material examinado, nomes populares, descrições 

etnobotânicas, relacionando com o potencial do uso das espécies. A pesquisa foi 

explicada para os participantes, os quais foram convidados a assinar o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, o qual foi submetido e aprovado pelo Comitê de 

Ética e pesquisa da Universidade Federal do Maranhão- CEP-HUUFMA, (processo nº 

4.612.680) e submetido a secretaria de estado do meio ambiente e recursos naturais 

(SEMA), com processo nº 2003260020. Foram realizadas 32 entrevistas do tipo senso 

das 42 residências existentes na comunidade de Pericumã, com chefes de família, sendo 

12 homens com idades 35 a 90 anos e 20 mulheres 30 a 93 anos, a pesquisa ocorreu 

entre setembro 2019 a fevereiro de 2020. As entrevistas foram realizadas 

individualmente em horários diferentes, como sugerido por Phillips e Gentry (1993), 

buscando evitar interferência de terceiros. Nas análises etnobotânicas foram usados 

valor de uso das espécies (VU), curva de rarefação e Chao1, a fim de demostrar a 

suficiência amostral da pesquisa e realizadas análises quantitativas para verificar a 

importância relativa (IR) e valor de uso (VU) das espécies medicinais. Foram citados 

144 nomes vernaculares de plantas, distribuídas em 136 espécies, 109 gêneros e 46 

famílias. Foi realizado um levantamento quanto do status de conservação das plantas 

segundo a lista vermelha de espécies ameaçadas, IUCN e a CNCF, onde observamos 

que algumas espécies se encontram na categoria ameaçada devido ao uso madeireiro na 

região. Ainda foi possível através das entrevistas semiestruturadas fazer um breve 

histórico da comunidade, sua cultura e modo de vida dos moradores, o que é de extrema 

importância para a comunidade. As famílias mais representativas no estudo foram: 

Fabaceae com 16 espécies, Lamiaceae (11 spp), Arecaceae (9 spp), Anacardiaceae (7 

spp), Rutaceae (6 spp), Myrtaceae e Rosaceae (5 spp, respectivamente), Rubiaceae, 

Sapotaceae e Annonaceae com 4 spp cada. As formas de uso mais citadas foram: 

Alimentação, Medicinal, Construção e tecnológico, onde as espécies que apresentaram 

maior VU foram Babaçu (Attalea speciosa Mart. Ex Spreng.) (VU = 3.68), Manga 

(Mangifera indica L.) (VU = 1.34), Caju (Anacardium occidentale L) (VU = 1.34). As 

plantas de uso medicinal apresentaram 77 nomes vernaculares, correspondendo a 

77 espécies, distribuídas em distribuídas em 62 gêneros e 36 famílias. O maior valor de 

uso (VU) e Importância relativa (IR) foi apresentado pela espécie Babaçu (Attalea 

speciosa Mart. ex Spreng.) (VU=3,68; IR= 2), sendo a espécie mais versátil, seguida 

do Caju 



(Anacardium occidentale L) (VU= 1,34; IR=1), e o matruz (Dysphania ambrosioides 

(L.) Mosyakin & Clemants), apresentou baixo VU, no entanto foi à segunda espécie 

com maior importância relativa (IR=1,5). Quanto ao status de conservação, foram 

encontradas espécies em diferentes categorias de ameaça como :Vulneráveis (VU), 

menos preocupante (LC) e quase ameaçada (NT), demostrando a importância de estudos 

etnobotânicos e ecológicos na região. As espécies apresentaram alto Valor de Uso (VU) 

e importância relativa (IR) devido sua importância socioeconômica e cultural na 

Baixada Maranhense. A comunidade de Pericumã demostrou um vasto conhecimento 

sobre a vegetação local e suas formas de uso, principalmente para fins medicinais, 

demostrando a necessidade de mais estudos na comunidade que visem a conservação 

das espécies locais, devido à grande riqueza florística e cultural. Foi possível observar 

previamente através das categorias de uso mencionadas pelos entrevistados que a 

extração e o uso de plantas para diferentes fins ainda é algo muito forte no quilombo. 

 
Palavras-chaves: Etnobotânica; Quilombo; Conhecimento popular; Plantas medicinais; 

Conservação 
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ABSTRACT 

 

Brazil has a great plant diversity that influences the social and economic field, due to 

the large collection of popular knowledge they have, influenced by the traditional 

communities that inhabit it and have direct access to nature and the applications of 

biodiversity. Tropical forests are of great importance for harboring an immense plant 

and animal diversity, which are sources of food and income for the traditional 

communities that inhabit them. The present study carried out an ethnobotanical survey 

in the Quilombola community of Pericumã located in the Baixada Maranhense, with the 

objective of knowing the use value (VU) and Relative Importance (RI) of the local flora 

and the conversational status of the species. The study was carried out in the quilombola 

community of Pericumã, municipality of Bequimão, where descriptions, citations of 

examined material, popular names, ethnobotanical descriptions were presented, relating 

to the potential use of the species. The research was explained to the participants, who 

were invited to sign the Free and Informed Consent Term, which was submitted and 

approved by the Research Ethics Committee of the Federal University of Maranhão- 

CEP-HUUFMA, (process nº 4,612,680) and submitted to the Secretary of State for the 

Environment and Natural Resources (SEMA), with process nº 2003260020. Thirty-two 

sense-type interviews were carried out in the 42 existing residences in the community of 

Pericumã, with heads of families, 12 of which were men aged 35 to 90 years old and 20 

women 30 to 93 years old, the research took place between September 2019 and 

February 2020. The interviews were carried out individually at different times, as 

suggested by Phillips and Gentry (1993), seeking to avoid interference from third 

parties. In the ethnobotanical analyses, species use value (VU), rarefaction curve and 

Chao1 were used in order to demonstrate the sample sufficiency of the research and 

quantitative analyzes were carried out to verify the relative importance (RI) and use 

value (VU) of the species medicinal. A total of 136 vernacular plant names were cited, 

distributed in 109 genera and 46 families. A survey was carried out regarding the 

conservation status of plants according to the red list of threatened species, IUCN and 

CNCF, where we observed that some species are in the threatened category due to 

timber use in the region. It was still possible through semi-structured interviews to make 

a brief account of the history of the community, culture and way of life of the residents, 

which is extremely important for the community. The most representative families in 

the study were: Fabaceae with 16 species, Lamiaceae (11spp), Arecaceae (9 spp), 

Anacardiaceae (7spp), Rutaceae (6spp), Myrtaceae and Rosaceae (5 spp, respectively), 

Rubiaceae, Sapotaceae and Annonaceae with 4 spp each. The most cited forms of use 

were: Food, Medicinal, Construction and Technological, where the species that 

presented the highest VU were Babaçu (Attalea speciosa Mart. Ex Spreng.) (VU = 

3.68), Manga (Mangifera indica L.) (VU = 1.34), Cashew (Anacardium occidentale L) 

(VU = 1.34). The plants of medicinal use had 77 vernacular names, distributed in 69 

genera and 36 families. The highest Value in Use (VU) and Relative Importance (RI) 

was presented by the species Babaçu (Attalea speciosa Mart. ex Spreng.) (VU=3.68; 

RI= 2), being the most versatile species, followed by Cashew (Anacardium occidentale 

L) (VU= 1.34; RI=1), and the matruz (Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & 



Clemants), which presented low VU, however it was the second species with the highest 

relative importance (RI=1.5). Regarding the conservation status, species were found in 

different threat categories such as: Vulnerable (VU), Least Concern (LC) and Near 

Threatened (NT), demonstrating the importance of ethnobotanical and ecological 

studies in the region. The species presented high Use Value (VU) and relative 

importance (RI) due to their socioeconomic and cultural importance in the Baixada 

Maranhense. The community of Pericumã demonstrated a vast knowledge about the 

local vegetation and its forms of use, demonstrating the need for more studies in the 

community aimed at the conservation of local species, due to the great floristic and 

cultural wealth. The community demonstrated a vast knowledge about medicinal plants 

and their various uses, as it is the first ethnobotanical record in the community, it is 

necessary to carry out more studies because the area has a great floristic and cultural 

wealth. It was possible to previously observe through the use categories mentioned by 

the interviewees that the extraction and use of plants for different purposes is still 

something very strong in the quilombo. 
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1. INTRODUÇÃO 

As florestas tropicais apresentam grande diversidade, contendo metade das 

espécies da fauna e flora, exercendo um papel importante, por serem habitats essenciais 

para vários organismos, contribuindo para a manutenção de rios, climas e povos 

tradicionais (PERES, 2005; BRIENEN et al., 2015; SILVA-JUNIOR et al., 2022). 

Esses ambientes   são responsáveis por aproximadamente 20% da subsistência 

dos povos e comunidades que o habitam, apresentam uma grande variedade biológica 

(CHENG et al., 2019), a qual é considerada um patrimônio de inigualável valor, uma 

vez que inclui plantas que apresentam alto valor econômico e cultural, sendo o principal 

meio de subsistência para muitas comunidades humanas (OLIVEIRA et al., 2009; 

ZIZKA et al., 2015). 

A dessa relação do homem com meio natural, surgiu a etnobotânica, que é 

conceituada como a ciência que estuda as sociedades humanas e suas interações com as 

plantas, nos seus mais variados âmbitos: ecológico, simbólico e cultural 

compreendendo diversas categorias que fazem parte dessa ciência assim como as 

formas de uso das espécies (FRANCO; FERREIRA e FERREIRA, 2011). Segundo 

Albuquerque (2006), esse conceito vai além, sugerindo que a etnobotânica está 

situada no limite entre a botânica e a antropologia cultural, por considerar a interação 

do natural com o religioso. Por estes motivos, as florestas vem sendo alvo de 

importantes pesquisas etnobotânicas, por conter uma grande diversidade cultural, 

devido a presença de comunidades tradicionais e povos que vivem nessas regiões 

(FONSECA-KRUEL; SILVA e PINHEIRO, 2005; OLIVEIRA et al., 2009; 

RAZAFINDRATSIMA et al., 

2021). 

Os ambientes florestais são detentores da maior riqueza da biota mundial, onde a 

madeira é um dos bens mais extraídos pelas comunidades, por fornecer matéria prima 

para diversos fins (DEMARCHI, 2018). Estes recursos são explorados para fabricação 

de móveis, construção de casas e utensílios em geral dentro das comunidades, no 

entanto, o seu uso precisa ser mais cauteloso, visando a conservação dos ambientes 

florestais (BERKES, 2000; De ALMEIDA et al., 2012; MARTINS; LOPES e 

CHAVES, 2021). 

Outro recurso muito usado pelas comunidades tradicionais, são os produtos 

florestais não-madeireiros (PFNMs), por desempenharem um importante papel 

econômico dentro das comunidades. Os PFNMs são vistos como parte da cultura desses 

povos, devido ao seu tempo e forma de uso, no entanto, vêm passando por um forte 

https://www.nature.com/articles/nature14283#auth-R__J__W_-Brienen
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processo de exaustão devido ao uso irresponsável e acelerado dos mesmos (LIMA e 

FERREIRA, 2020; MASOODI e SUNDRIYAL, 2020). 

A fim de evitar um colapso nos ambientes florestais e consequentemente afetar a 

vida das comunidades que vivem nestes ambientes, atividades voltadas a 

sustentabilidade em áreas florestais, é uma alternativa para evitar a degradação e ajudar 

na economia local, respeitando cultura e valores sociais, (MAKISHI; VEIGA e 

ZACARELI, 2015). Estudos etnobotânicos tem relacionado cada vez mais o 

conhecimento tradicional e científico com o propósito de conservação da 

biodiversidade, assim como a manutenção da diversidade cultural (SÁNCHEZ- 

AZOFEITA et al., 2005). As comunidades tradicionais são conhecidas por sua interação 

peculiar com o meio ambiente, apresentando características como: economia baseada na 

subsistência, valores, crenças, transmissão de conhecimento e modo como se 

relacionam com a natureza (THUM, 2017). 

O Brasil possui um extenso território, com um grande acervo de conhecimento 

cultural e biológico, onde essas diversidades tem feito do país alvo de estudos 

etnobotânicos, devido a influência de diversas culturas, como: indígena, 

afrodescendente e europeia (ALBAGLI e MACIEL, 2004; BEGOTTI e PERES, 2020). 

Onde as comunidades afro possuem uma identidade forte e pautada em sua diversidade 

cultural e religiosa (SYMANSKI e ZANETTINI, 2010). 

As comunidades quilombolas passam por vários problemas sociais e 

econômicos, devido à falta de políticas públicas, por esse motivo o uso de recursos 

naturais é muito expressivo, além de fazer parte da realidade desse povo desde sua 

formação social, onde as plantas são usadas desde a alimentação a economia, com a 

produção de artesanatos, uso madeireiro e medicinal (LEITE, 2015), que exercem um 

importante papel nos serviços ecossistêmicos (ZANK; ÁVILA e HANAZAKI, 2016). A 

influência na cultura e modo de vida desses povos pode causar sérios impactos, 

podendo levar ao abandono de suas práticas tradicionais, ocasionando sérias 

consequências culturais e ecológicas (ALBAGLI, 2010; CÁMARA-LERET et al., 

2014; BIANCHIN e MARCELINO, 2017). 

As comunidades quilombolas sempre viveram em áreas rurais, com o passar dos 

anos e avanços tecnológicos, que influenciaram a modernização das práticas agrícolas 

usadas por esses povos, muitas comunidades se encontram atualmente distribuídas tanto 

em zona rural como urbana (TESKE, 2013). No entanto, o impacto antrópico muitas da 

vez causado por esses povos tem crescido e alçando cada vez mais os fragmentos 
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florestais, comprometendo seu estilo de vida, forçando-os a habitarem os centros 

urbanos e tendo um modo de vida diferente de seus antepassados (SILVA et al., 2014; 

ZANK; ÁVILA e HANAZAKI, 2016). 

Diante disso, pesquisas sobre o conhecimento etnobotânico e uso da diversidade 

vegetal tornam-se uma forma de contribuição à população que usa ou depende 

diretamente dos recursos vegetais, além de possibilitar ações que propiciem o manejo 

correto da vegetação, elaborando planos que visem a conservação e recuperação das 

áreas florestais (LUCENA et al., 2017). 

Apesar de sua importância, estudos etnobânicos em comunidades quilombolas 

ainda são considerados poucos para o estado do Maranhão, considerando a extensão 

territorial do Maranhão e do grande quantitativo de comunidades quilombos que o 

habitam, tornando um campo amplo e rico culturalmente (REIS et al., 2020). 
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1.1 Objetivo Geral 

 
 

O presente estudo realizou um levantamento etnobotânico na comunidade Quilombola 

de Pericumã situada na Baixada Maranhense, com o objetivo de conhecer o valor de uso 

(VU) e Importância Relativa (IR) da flora local e além do status de conservação das 

espécies. 

 
1.2 Objetivos Específicos 

 
 

Catalogar as espécies vegetais úteis e de maior interesse para a comunidade Quilombola 

de Pericumã; 

Identificar quais espécies são predominantes na área e como estão distribuídas; 

Avaliar o valor de uso das espécies citadas pelos entrevistados; 

Listar as espécies que apresentaram maior diversidade e valor de uso; 

Relacionar o valor de uso com a importância relativa das espécies de acordo com CID 

10; 

Analisar o status conservação das espécies identificadas segundo a IUCN e CNCFlora. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Floresta amazônica 

A Floresta amazônica é uma floresta tropical que se encontra localizada no norte 

da América do Sul, a maior parte desse Bioma encontra-se no território brasileiro, 

denominada de Amazônia Legal, com aproximadamente 4,2 km2 (LEMOS e SILVA, 

2011), que corresponde a 60% do seu território, abrangendo 9 estados: Acre, 

Amazonas, Rondônia, Roraima, Pará, Amapá, Tocantins, Mato Grosso e parte do 

Maranhão, enquanto seus outros 40% estão distribuídos entre países como: Colômbia, 

Equador, Bolívia, Guiana, Guiana Francesa, Peru, Suriname e Venezuela (LEMOS e 

SILVA, 2011). 

O Bioma amazônico é muito citado como rico e diversificado em espécies, no 

entanto pesquisas tem demostrado que ainda são necessárias mais amostragens desse 

bioma para que a região não tenha dados subestimados (MAGALHÃES, 2019). De 

acordo com trabalhos realizados nesse bioma, avaliar-se que o número de espécies gira 

em cerca de 2.500 árvores, onde a vegetação desse Bioma se divide em: igapó (símbolo 

vitória-régia); várzea (rica em seringueiras, jatobás e palmeiras); savanas e mata de terra 

firme, com árvores que atingem até 60 metros de altura, entre outras formações vegetais 

(ALBAGLI, 2010; PASQUIS, 2005). 

A riqueza e biodiversidade brasileira se dá pelo ambiente de clima tropical, 

propício ao desenvolvimento das diversas espécies existentes neste local. Estudos 

recentes demostram que essa biodiversidade ainda pode estar sub amostrada devido à 

falta de estudos suficientes, pois existe uma infinidade de espécies a serem registradas e 

catalogadas, onde pois o Brasil possui um quinto dessas espécies (ALEXIM e LOPES, 

2022). 

Devido à grande biodiversidade, essa floresta é considerada a mais conservada 

em termos de espécies. No entanto, esse Bioma vem sofrendo com aumento de registros 

de queimadas, devido atividades como pecuária, agricultura, biopirataria, que têm 

representado os principais problemas ambientais causadores da perda da diversidade 

biológica no Bioma amazônico e sua cobertura vegetal (ALMEIDA et al., 2010; 

ALVES e ALVARADO, 2019). 

Dentre os nove países que compõem a Amazônia, o Brasil é o que mais perdeu 

em florestas e biodiversidade (HOMMA et al., 2020). Isso indica que as políticas 

públicas do país são insuficientes para garantir a preservação das florestas. E a 
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diminuição da biodiversidade está relacionada ao crescimento acelerado e 

desproporcional da região, demostrando que essas ações não tem levado em conta a 

sustentabilidade desse bioma (FERREIRA e COELHO, 2015). 

O Bioma amazônico é muito importante, pois possui características específicas e 

ideais para a manutenção de serviços ambientais e suprimento de bens necessários para 

sobrevivências das populações humanas, além de fornecerem fatores bióticos adequados 

e possuir rios e bacias hidrográficas importantes para o país (ALBAGLI e MACIEL, 

2004). 

Para explorar a floresta Amazônica de maneira adequada é importante conhecer 

o Bioma, analisando os recursos que o compõe. Esse ambiente é conhecido 

popularmente como farmácia viva, por conter plantas que contêm propriedades 

curativas para diversos males do corpo, conhecimento que é transmitido entre as 

gerações oralmente dentro das comunidades (SOUZA; LOBATO e MENEZES, 2019). 

Conhecimento sobre plantas e suas formas de uso dentro de comunidades 

tradicionais na região da Amazônia tem sido amplamente abordado, pois esses povos 

possuem experiências com essas plantas, o que é confirmado pela comercialização 

dessas plantas para diversos fins na região (SCOLES, 2006; SANTOS e COELHO- 

FERREIRA, 2012; LIMA et al., 2013; ALMEIDA e GAMA, 2014). Deste modo, os 

ambientes florestais e o conhecimento popular estão sobre fortes pressões, por causa do 

desmatamento e consequentemente a saída dos povos de suas terras, a procura de abrigo 

e proteção contra a ação humana, que tem desmatado a região visando o lucro, com um 

desenvolvimento não sustentável (THERY e PEREIRA, 2018). 

O processo de antropização sobre a vegetação pode reduzir a biodiversidade 

local, sendo necessários mais esforços com foco na conservação, para identificar e 

promover atividade local sobre o conhecimento e manejo do ambiente que ajudem às 

comunidades locais na conservação da diversidade biológica (GIRALDI e HANAZAKI, 

2010; CEBALLOSA; EHRLICHB e DIRZOB, 2017). 

 
2.2 Estudos Etnobotânicos 

Acredita-se que a etnobotânica tenha surgido simultaneamente com a espécie 

humana, pois o homem sempre fez uso das plantas para diversos fins, principalmente 

para sua alimentação, dando origem assim as primeiras abordagens etnobotânicas entre 

espécies da fauna e flora (ALBUQUERQUE, 2005; OLIVEIRA et al., 2009). No 

entanto, como ciência, a etnobotânica em comparação com outras áreas é considerada 



23 
 

 

recente, por não seguir um preceito e formatação pré estabelecido como as outras áreas 

cientificas (HAMILTON et al., 2003). As pesquisas etnobotânicas tem crescido de 

forma global nas últimas décadas, principalmente em toda América Latina, 

principalmente em países subdesenvolvidos como México, Colômbia e o Brasil 

(HAMILTON et al., 2003). 

Pesquisas etnobotânicas tem crescido consideravelmente no Brasil, devido a 

diversidade cultural das comunidades tradicionais que o compõem e possuem um amplo 

conhecimento sobre as plantas (FONSECA-KRUEL; SILVA e PINHEIRO, 2005; 

ROCHA; BOSCOLO e FERNANDES, 2015). 

Quando falamos em pesquisas em etnobotânica, lembramos de entrevistas e 

catalogações de dados. Assim o primeiro método utilizado foi o de listagem livre (ou 

qualitativo), porém, este método por si só, não respondia de forma satisfatória, logo se 

passou a trabalhar com dados quantitativos, além de fazer análises das plantas e sua 

importância cultural para a comunidade (ALBUQUERQUE e HANAZAKI, 2006). 

O crescimento da etnobotânica se deve a estudos desenvolvidos com o propósito 

de relacionar o homem com meio ambiente e as formas de uso das espécies, dando 

espaço a etnobiologia, etnoecologia, etnofarmacologia, antropologia entre outras que 

auxiliam na identificação das espécies, formas de usos, agentes ativos e importância das 

plantas para as comunidades, apontando como determinadas populações fazem o 

manejo e conservação da vegetação local (CASTANEDA e STEPP, 2007). 

Estudos etnoecológicos nos mostram a importância das comunidades 

tradicionais em áreas florestais, a interação entre o homem e o ambiente, demostrando a 

conciliação entre conservação dos ecossistemas e o desenvolvimento socioeconômico 

das comunidades tradicionais (PEDROSO JÚNIOR, 2002; CAMARGO; SOUZA e 

COSTA et al., 2014). 

Assim, alguns trabalhos tem demostrado a evolução das pesquisas etnobotânicas 

e sua importância em comunidades tradicionais em diferentes países e biomas, como 

Sánchez-Azofeita (2005) que executaram uma pesquisa em florestas neotropicais, 

relacionando conhecimento tradicional ao científico (ecologia) mostrando como a 

etnobotânica é importante para a conservação da biodiversidade. Cuni- Sanchez et al. 

(2016) realizaram um estudo ecossistêmico em comunidades tradicionais em regiões 

montanhosas no Quênia, a fim de saber sobre a vegetação local, assim como as formas 

de uso pela comunidade estudada. 
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Apesar de todos os esforços nas pesquisas etnobotânicas, a maioria dos trabalhos 

envolvem plantas para fins medicinais e alimentícios. Kohila e Kensa (2019) na Índia, 

analisaram em comunidades rurais o uso de vegetais na dieta alimentar e fins curativos. 

Luo et al. (2019) em comunidades tradicionais da China, destacaram a diversidade e uso 

de plantas medicinais para mais os diversos fins. Tanús et al. (2019), no México, 

trabalharam com comunidades bioculturais que utilizam as plantas para diversos fins, 

em especial para alimentação e cura de males do corpo. 

Mattalia et al. (2019) em duas comunidades culturais distintas da Itália, Gras; 

Vallès e Garnatje (2020) na zona árida da Catalunha, na Península Ibérica, onde 

realizaram um levantamento etnobotânico da flora da região com a finalidade de 

preencher a lacuna de conhecimento sobre as plantas utilizadas pelas comunidades 

locais. 

Os estudos etnobotânicos possuem um quantitativo satisfatório no Brasil. No Rio 

Grande do Sul, VENDRUSCOLO e MENTZ, 2006; CHAVES e ZANIN, 2011; 

LÖBLER e SANTOS, 2014, fizeram levantamentos etnobotânicos de plantas 

medicinais, e observaram a existência de comunidades detentoras de conhecimentos 

populares, onde a categoria medicinal é a mais usada pelos populares para fins 

terapêuticos. Melo; Lacerda; Hanazaki (2008) realizaram um estudo em Florianópolis, 

Santa Catarina, com ênfase em espécies de restinga. Gandolfo; Hanazaki (2011) fizeram 

um estudo etnobotânico em uma comunidade açoriana a qual encontra-se instalada em 

uma área de mata Atlântica, em que pôde ser observado pelos autores que a comunidade 

é detentora de um grande conhecimento etnobotânico de plantas de restinga e suas 

aplicações no seu cotidiano. 

Cunha; Bortolotto (2011) realizaram um estudo no Mato Grosso do Sul, com 

plantas nativa do cerrado, dando destaque ao jatobá e o barbatimão, os quais 

apresentaram alto índice de concordância de uso (CUP), sendo mais indicadas para 

tratamentos de doenças respiratórias e geniturinárinas. Amorozo (2002) realizou uma 

pesquisa sobre formas de uso e diversidade de plantas medicinais usadas 

tradicionalmente pela comunidade local, as quais, segundo o autor, desenvolvem-se de 

forma espontânea em ambientes naturais ou modificados pelo homem, tendo 

interferência nos usos e obtenção, pois a maioria das plantas registradas no estudo são 

cultivadas. O estudo apresentou uma alta diversidade para plantas medicinais quando 

comparado com outros estudos para o mesmo tipo de vegetação. Lopes e Lobão (2013) 

em uma área de restinga com comunidade de pescadores no Espírito Santo, a categoria 
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medicinal foi a que apresentou maior destaque e a maioria das plantas são nativas na 

região. Campanini et al. (2017) realizaram um estudo etnoecológico no sudeste do 

Brasil em uma região com influência da vegetação atlântica com a finalidade de avaliar 

a interação de uma comunidade urbana com uma espécie da família Myrtaceae de nome 

vernacular cambuci (Campomanesia phaea (O. Berg) Landrum), e assim estudar seus 

diversos usos e aplicações. 

No Estado do Amazonas, Veiga e Scudeller (2015), abordaram o conhecimento 

das plantas no auxílio do tratamento de enfermidades como a Malária em uma 

comunidade Ribeirinha, no baixo Rio Negro. 

Em alguns estados da região nordeste, temos estudos etnobotânicos em 

comunidades tradicionais, como: (CELENTANO et al., 2014; VIEIRA et al.,2015, 

FALCÃO, MARINHO, ZANANDREA, 2022; MORAES; BANDEIRA e SANTOS, 

2020; MELO et al., 2022; ALBUQUERQUE; ANDRADE, 2002; ALMEIDA e 

ALBUQUERQUE, 2002; ALBUQUERQUE, 2006; LUCENA; LIMA; 

ALBUQUERQUE, 2007; SILVA e FREIRE, 2010; LUCENA et al., 2012; FREITAS et 

al., 2012; FREITAS et al., 2011; RIBEIRO et al., 2014; PEREIRA JÚNIOR et al., 

2014; CORDEIRO e FÉLIX, 2014; SILVA et al., 2014; SOUZA et al., 2015; 

OLIVEIRA e LUCENA, 2015;   SILVA et al., 2015; CHAVES et al., 2019; FELIX et 

al., 2019; FARIAS et al., 2019; SANTOS et al., 2019; LIMA; ARAUJO e BRITO, 

2020; BATISTA, SILVA e BARROS, 2021; BATISTA et al., 2021; NASCIMENTO et 

al.,2021; SANTOS et al., 2022; SIQUEIRA et al., 2022), apesar dos estudos citados 

anteriormente, ainda são considerados poucos para a região nordeste, levando em 

consideração sua extensão territorial e quantidade de comunidades tradicionais que o 

povoam. 

 
2.3 Comunidades Quilombolas 

 
 

O homem sempre buscou a utilização de plantas para se beneficiar em quesitos 

de nutrição e manipulação, através da obtenção de substâncias curativas, além de fazer 

uso das mesmas em rituais religiosos e uso na construção. Com os anos, o homem 

começou a progredir na história obtendo conhecimentos sobre as plantas e se 

beneficiando das mesmas, para os mais diversos fins (ALVIM et al., 2006; ROCHA; 

BOSCOLO; FERNANDES, 2015). 
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De acordo com Diegues (2014), os povos quilombolas enquadram-se como 

comunidades tradicionais por apresentarem uma identidade social, cultural e religiosa 

(simbolismo), distinto dos demais grupos e forma de transmissão de conhecimento, que 

ocorre oralmente entre as gerações. Os quilombos são comunidades milenares que 

tiveram sua formação a partir do tráfico negreiro entre os séculos XVI e XIX trazidos de 

várias, regiões da África como: Guiné, Angola, Congo, Costa da Mina, Golfo do Benin 

e vendidos para trabalharem nas fazendas de engenhos (DIEGUES; VIANA, 2004). 

Revoltados com tantos maus tratos, esses povos começaram a fugir das fazendas 

e se abrigar nas florestas, construindo suas moradias em locais de difícil acesso, com 

intuito de preservar a sua vida, com o passar dos anos desenvolveram atividades para 

subsistência como criação de animais, plantio entre outros (GUANAES; LIMA e 

PORTILHO et al., 2004). 

Segundo Malaquias (2021), o reconhecimento da cultura dos povos quilombolas 

dá força e voz a comunidade, para que tenham seus direitos garantidos enquanto 

cidadãos. Pois, segundo o parágrafo 1º, Artigo 18 da Lei nº 12.288 de 20 de julho de 

2010. 

 
“Art. 18. É assegurado aos remanescentes das comunidades dos 

quilombos o direito à preservação de seus usos, costumes, tradições e 

manifestos religiosos, sob a proteção do Estado”. 

 

No entanto, observa-se que ainda existe a negação dos direitos dessas 

comunidades, principalmente quanto as terras, onde alguns são realocados e muitas das 

vezes expulsos de seu próprio território, fazendo com que esses povos tenham sua 

cultura alterada ou até mesmo perdida (REZENDE et al., 2020). 

De acordo com a Constituição Federal Brasileira de 1988, que é observado no 

artigo 68, ADCTO (ATO DAS DISPOSIÇÕES CONSTITUCIONAIS 

TRANSITÓRIAS) que: 

 
“Art. 68. Aos remanescentes das comunidades dos quilombos que 

estejam ocupando suas terras é reconhecida a propriedade definitiva, 

devendo o Estado emitir-lhes os títulos respectivos”. 

 
Quando as comunidades perdem/deixam suas práticas florestais, comprometem 

o conhecimento cultural e a biodiversidade local, por serem essenciais para a 
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manutenção dos ecossistemas, ajudando na avaliação do estado de conservação do 

ambiente através de suas práticas de plantio e colheita milenares (CONDE et al., 2017). 

Deste modo, estudos etnobotânicos e etnoecológicos tem sido desenvolvido em 

comunidades tradicionais com o intuito de relacionar o conhecimento tradicional com 

científico, onde as comunidades quilombolas são conhecidas por terem uma identidade 

distinta dos demais grupos, devido a sua formação histórica, que deve ser respeitada e 

preservada (MSUYA; KIDEGHESHO, 2009; GRZEBIELUKA, 2012; VIERA; 

MONTEIRO, 2013). Esses povos possuem categorias específicas quanto as formas de 

uso e manejo dos recursos naturais, apresentando uma relação direta com o meio 

ambiente em que vivem. 

Nesse contexto, trabalhos etnobotânicos vêm sendo realizados em comunidades 

quilombolas demostrando sua importância, social e cultural, sempre focando a relação 

dessas comunidades com a natureza, relacionando pesquisas com diversas áreas de 

conhecimento a fim de proteger e demostrar a importância desse povo, que é a base da 

sociedade brasileira (LEITE, 2015). Pereira; Coelho-Ferreira (2017) realizaram um 

estudo etnobotânico sobre as formas de uso e diversidade de plantas medicinais no 

Estado do Pará, em uma comunidade quilombola, e observaram que existe na 

comunidade uma grande diversidade vegetal e cultural (etnobotânica) sobre as plantas e 

suas categorias. Monteles; Pinheiro (2007) fizeram um levantamento de espécies 

vegetais utilizadas para fins terapêuticos do Quilombo Sangrador, Maranhão; e a 

comunidade apresentou um vasto conhecimento sobre recursos vegetais para cura de 

diversos males. Rêgo (1988) estudou a flora medicinal da baixada maranhense, fazendo 

levantamento das plantas medicinais usadas em comunidades tradicionais. Nascimento 

e Conceição (2011) realizaram um estudo na comunidade quilombola de Olho d’ Água 

do Raposo, no município de Caxias, Maranhão, com plantas medicinais e suas 

indicações terapêuticas, Moraes, Bandeira e Santos (2020) no quilombo de Caruma na 

zona rural do município de Pinheiro, baixada maranhense; Melo et al. (2022) com 

estudo sobre Tradições e saberes do quilombo Jenipapo, Caxias – Maranhão. Assim são 

necessárias mais pesquisas para o Maranhão, uma vez que o Estado apresenta uma 

grande riqueza e diversidade biológica e cultural e poucos trabalhos publicados para a 

região. 
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25 ABSTRACT 

26 The Amazon biome is a large region that extends from the Atlantic Ocean to the Andes, 

27 occurs in nine South American countries, and covers 69% of Brazil. This study was 

28 made between September 2019 and September 2020 and had the objective of learning 

29 about the ethnobotanical knowledge held by the Pericumã Quilombola community, in 

30 the municipality of Bequimão, in Baixada Maranhense, Maranhão State, Brazil. We 

31 conducted semi-structured, census-type interviews with the heads of households (men 

32 and women) who were 30 to 93 years old. The species were categorized according to 

33 their form of use in the community. The use value (UV) of the species, G test to 

34 compare between popular knowledge and species richness, rarefaction curve, and Chao1 

35 were used to confirm the survey sample was sufficient. One hundred and forty-four 

36 vernacular names of plants, distributed in 109 genera and 46 families, were cited. The 

37 most cited forms of use were food and medicinal and three species had a high UV: 

38 babaçu (Attalea speciosa Mart. Ex Spreng.) (UV = 3.68), mango (Mangifera indica L.) 

39 (UV = 1.34), and cashew (Anacardium occidentale L) (UV = 1.34). These species have 

40 high UVs due to their socioeconomic and cultural importance in Baixada Maranhense. 

41 For the conservation status, some of the species are classified under different threat 

42 categories, such as vulnerable (VU), least concern (LC) and near threatened (NT), 

43 demonstrating the importance of ethnobotanical and ecological studies in the region. 

44 The Pericumã community has vast knowledge about the local vegetation and its forms 

45 of use, demonstrating the need for more studies in the community related to the 

46 conservation of local species, of this floristically and culturally rich area. 

47 

48 Keywords: Ethnobotany, Use value, Traditional knowledge, Quilombo 

49 

50 USO E CONSERVAÇÃO DE ESPÉCIES EM UMA ÁREA DE PROTEÇÃO 

51 AMBIENTAL (APA) NA BAIXADA MARANHENSE, AMAZÔNIA ORIENTAL, 
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52 BRASIL: UM ESTUDO ETNOBOTÂNICO DE UMA COMUNIDADE 

53 QUILOMBOLA 

54 

55 RESUMO 

56 O bioma amazônico apresenta uma grande extensão territorial que compreende do 

57 oceano Atlântico à Cordilheira dos Andes, abrangendo parte de nove países da América 

58 do Sul que corresponde a 69% do território brasileiro. Essa pesquisa foi realizada entre 

59 setembro de 2019 a setembro de 2020 no quilombo de Pericumã, com objetivo de 

60 averiguar o conhecimento etnobotânico na comunidade quilombola de Pericumã 

61 Baixada Maranhense (Bequimão, MA). Foram realizadas entrevistas semiestruturadas 

62 do tipo censo com chefes de família (homens e mulheres) entre 30 e 93 anos. As 

63 espécies foram categorizadas de acordo com sua forma de uso na comunidade. Foram 

64 usados valor de uso das espécies (VU), teste G para comparação entre conhecimento 

65 popular e riqueza das espécies, curva de rarefação e Chao1 para suficiência amostral da 

66 pesquisa. Foram citados 136 nomes vernaculares de plantas, distribuídas em 109 

67 gêneros e 46 famílias. As formas de uso mais citadas foram alimentação e medicinal, 

68 três espécies apresentaram alto VU como o Babaçu (Attalea speciosa Mart. Ex Spreng.) 

69 (VU = 3.68), Manga (Mangifera indica L.) (VU = 1.34), Caju (Anacardium occidentale 

70 L) (VU = 1.34). Essas espécies apresentaram altos VU devido sua importância, 

71 socioeconômica e cultural na Baixada Maranhense. Quanto ao status de conservação, 

72 foram encontradas espécies em diferentes categorias de ameaça como :vulneráveis 

73 (VU), menos preocupante (LC) e quase ameaçada (NT), demostrando a importância de 

74 estudos etnobotânicos e ecológicos na região. A comunidade de pericumã demostrou 

75 um vasto conhecimento sobre a vegetação local e suas formas de uso, demostrando a 

76 necessidade de mais estudos na comunidade que visem a conservação das espécies 

77 locais, devido à grande riqueza florística e cultural. 

78 

79 Palavras-Chave: etnobotânica, valor de uso, conhecimento tradicional, quilombo 

80 
 

81 INTRODUCTION 

82 The Amazon biome is a large region that extends from the Atlantic Ocean to the 
 

83 Andes, occurs in nine South American countries, and covers 69% of Brazil (Ab’ Saber, 
 

84 1977; Ferreira and Almeida, 2005). It is considered one of the most conserved biomes 
 

85 in terms of species in Brazil and is highly biologically diverse. However, it is suffering 
 

86 from strong anthropic impacts due to successive fires and the expansion of livestock and 
 

87 agricultural farming, which are the main environmental problems causing the loss of 
 

88 local diversity (Almeida et al., 2010; Alves and Alvarado, 2019). 
 

89 In association with these problems, Amazonia has been undergoing a complex 
 

90 process of savannization, which has contributed to a drastic change in an environmental 
 

91 and socioecological context (Veldman et al., 2015a, b). Further, when this term is used 
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92 in the context of Amazonia, it refers to place that has changed from a forested to a non- 
 

93 forested area, which alters the dynamics of the area and affects the relationship human 
 

94 populations have with natural resources. 
 

95 Due to its great biological and cultural richness, the Amazon biome has been 
 

96 studied by ethnobotanists. There has been an increase in these studied in the last 
 

97 decades, mainly because of the number of Indigenous peoples and traditional 
 

98 communities in the region (Lima et al., 2013; Almeida and Gama, 2014) that use natural 
 

99 resources commercially and for subsistence. In virtue of the strong relationship between 
 

100 people and the biodiversity used, some of these studies have focused on ethnobotany, 
 

101 ethnobiology, and ethnoecology. With the goal of recording and better understanding 
 

102 the use and management of Amazonian vegetation, we can cite some works (Silva et 
 

103 al., 2018; Moraes et al. 2019; Souza et al., 2019; Barbosa et al., 2020; Brandão et al., 
 

104 2020; Lucas et al., 2020; Marques et al., 2020). 
 

105 In Brazil, the Amazon biome is highly biologically and culturally diverse but has 
 

106 many anthropic and environmental problems. For this reason, specific legislation is 
 

107 needed to conserve and protect it. In Amazonia, there are many conservation categories 
 

108 for protected areas at the federal, state, and municipal levels, such as Conservation Units 
 

109 (CUs), Environmental Protection Areas (EPAs) and State Parks, and there are numerous 
 

110 traditional communities that legally live and practice the sustainable use of natural 
 

111 resources in these regions. However, it should be noted that in State Parks the presence 
 

112 of dwellings is not allowed. With this, the populations that live in its surroundings use 
 

113 the natural resources available in the buffer areas. 
 

114 These protected areas are very important because they help conserve 
 

115 biodiversity and play a fundamental role in preserving natural resources and conserving 
 

116 abiotic, cultural, and social resources of a region (Pimentel and Magro, 2012). For the 
 

117 Amazonian region in Maranhão State, Baixada Maranhense is notable and comprises 
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118 around 20,000 km² within the Legal Amazon. According to the Ramsar Convention, it 
 

119 is a wet area that is highly biologically diverse with many natural resources, and most 
 

120 populations rely on subsistence living and activities linked directly to the local economy 
 

121 (Ibañez, 2000; Tozato, 2017; Almeida et al., 2020; Ribeiro et al., 2020). 
 

122 The Baixada Maranhense has hydrological characteristics that are of 
 

123 environmental, biological, and scientific interest, and these characteristics have 
 

124 contributed it its becoming an EPA. The region comprises low, inundated flatlands and 
 

125 has one of the largest sets of lacustrine basins in the Northeast Region of Brazil (Costa- 
 

126 Neto et al., 2002). 
 

127 In addition to the biodiversity in the brazilian amazonian and other parts of the 
 

128 country, there is the diversity of indigenous peoples and traditional communities, 
 

129 including the quilombolas who have a distinct social, cultural, and religious identity and 
 

130 a strong relationship with their surrounding environment, which they depend on to 
 

131 survive (Schek et al., 2020). Quilombolas are well represented in the North and 
 

132 Northeast regions of Brazil and these communities use plants for various purposes, such 
 

133 as food, medicine, and construction (Amorozo, 2002; Rocha et al., 2015; Batista et al., 
 

134 2019). The Quilombola communities are also known for their interaction with the 
 

135 environment, such distinct characteristics related to their subsistence economy, values, 
 

136 beliefs, transmission of knowledge, and how they relate to nature (Thum, 2017). 
 

137 In this context, ethnobotanical studies have been conducted to record and 
 

138 investigate the relationship between people and the environment, including the ways 
 

139 that plant species are used, their ecological importance to human populations, and how 
 

140 they are managed and locally conserved (Castaneda and Stepp, 2007; Souza et al., 
 

141 2019; Almeida et al., 2021; Nunes et al., 2021; Brasileiro et al., 2022). 
 

142 The present work had the objective of recording and analyzing the following: the 
 

143 knowledge in the Pericumã Quilombola community, in municipality of Bequimão in 
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144 Maranhão state, about the diversity of plants used in the region and their uses; and the 
 

145 socioeconomic profiles of the interviewees involved in this research. This work is 
 

146 important because few ethnobotanical studies have been conducted with Quilombola 
 

147 communities in Baixada Maranhense. Therefore, our study greatly contributes to what is 
 

148 known about the relationship that these populations have with the Amazonian species 
 

149 used, which could contribute to sustainability management plans and local and regional 
 

150 public policies about the ways vegetation is used in Baixada Maranhense, Bequimão,   
                   Brazil. 
 

151 MATERIAL AND METHODS 

152 Study area. The study was conducted in the Pericumã community in the municipality 
 

153 of Bequimão, in Baixada Maranhense. This is in the northeastern part of Maranhão 
 

154 State (02°29’ 34.5" S, 44°55’ 58.2" W) and 82 km from São Luís, the capital of the state 
 

155 (Figure 1). According to IBGE (2021) data, the municipality has 21,299 inhabitants that 
 

156 mostly live in rural areas where they practice subsistence activities (collecting plant 
 

157 resources, fishing) (FCP, 2019; Costa, 2021). 
 

158 The Baixada Maranhense has with a cyclical regime of floods and droughts that, 
 

159 when associated with the soil, influences the local vegetation. The area has dense and 
 

160 open ombrophilous forest and mostly species typical of the Amazonia and the Cerrado, 
 

161 due to the influence of these biomes, as well as a vegetation called Cocais Forest (Mata 
 

162 de Cocais), due to the numerous palms in the region, especially babaçu (Attalea 
 

163 speciosa) that is part of the local economy (Conceição et al., 2012). 
 

164 The region has a tropical climate (Aw), according to the classification by 
 

165 Köppen (Alvares et al., 2013), with two defined periods: a rainy season from January to 
 

166 June, with monthly averages above 268.8 mm; and a dry season from July to December. 
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167 The temperature varies from 24°C to 30°C, with an average of 28º C, and the annual 

168 precipitation ranges from 1,855.7 to 2,000 mm (INMET, 2021). 

 

169 Characterization of the community. The Pericumã Quilombola Community is near to 
 

170 the MA-106 state highway, 19 km from the center of the municipality of Bequimão. 
 

171 The community is formed by 42 families and approximately 305 residents. According to 
 

172 the residents, the community is approximately 200 years old and 660 ha. It was 
 

173 officially recognized and certified as a Quilombola by the Palmares Foundation through 
 

177 the process FCP: 01420.003967/2012-15. 
 

178 Land in Pericumã is inherited (father to son) and currently is under the 
 

179 responsibility of the children and grandchildren of the Sá family. Around 98% of the 
 

180 residents in the community are from Pericumã. The community has and elementary 
 

181 school, a doctor that visits it once per month, a main religious festival that celebrates 
 

182 Saint Sebastian (the patron saint of the community) that is from 10 to 21 January, and a 

 

183 celebration of the Divine Holy Spirit that occurs in July or November. 

 

184 Ethical and legal topics. The study was submitted to the Secretary of State for the 
 

185 Environment and Natural Resources (Secretaria de Estado do Meio Ambiente e 
 

186 Recursos Naturais, SEMA) as process number 2003260020, and the study area is in an 
 

187 Environmental Protection Area (EPA) in Baixada Maranhense that was created by 
 

188 decree 11.900 on 11 June 1991 (Prodes, 2010; Santos et al., 2020). The study was 
 

189 approved by the Committee of Ethics and Research, at the Federal University of 
 

190 Maranhão, under document number 4.612.680. The interviewees voluntarily accepted to 
 

191 participate in the research and received and signed a free and informed consent form, 
 

192 following resolution of National Health Council, number 510/2016 (BRASIL, 2016). 
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193 Collecting the ethnobotanical data. Thirty-two semi-structured, census-type 
 

194 interviews were conducted with the heads of each family in 32 of the 42 existing 
 

195 residences in the Pericumã Quilombola community, which included 12 men (35 to 90 
 

196 years old) and 20 women (30 to 93 years old) and two people per house; except for 
 

197 those with widows or when someone refused to participate in the research. There was a 
 

198 difference in the number of interviewees and residences because some houses were 
 

199 closed since the residents moved or died. 

 

200 The research occurred from 19/09/ 2019 to 10/02/2020. The forms used had 
 

201 questions for the residents about their socioeconomic situation (e.g., age, education, 
 

202 time lived in the community, marital status) and knowledge of plant species used. The 
 

203 interviews were conducted individually in the houses of the residents, and the time of 
 

204 each interview varied based on when the resident was available, as suggested by 

 

205 Phillips and Gentry (1993). 

 

206 Data analysis. The plants were taxonomically identified using botany sites, such as 
 

207 Specieslink and Flora do Brasil (2020), and by comparing them with specimens in the 
 

208 Maranhão Herbarium (MAR) at the Federal University of Maranhão. The use value 
 

209 (UV) of each plant was calculated with the formula VU=∑U/n, which was from Phillips 
 

210 and Gentry (1993) and modified by Rossato et al. (1999). 

 

211 To demonstrate sampling sufficiency for the number interviews conducted in the 
 

212 community and the richness of plant species from Baixada Maranhense, a rarefaction 
 

213 curve was made together with a Chao1 index (Chao, 1984). A rarefaction curve with 
 

214 adaptations for ethnobotanical samples was used, where each interviewee was 
 

215 considered a sample unit (Peroni et al., 2008; Gandolfo and Hanazaki, 2011), while the 
 

216 Chao1 index was used to compare the richness observed in the study area (Santos, 
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217 2003). Both tests were conducted with the Vegan package in the program RStudio 
 

220 (v.1.3.1). 

221 To confirm the threat category of the plants cited by the interviewees of the 
 

222 Pericumã Quilombola community, the IUCN (International Union for Conservation of 
 

223 Nature), CNCFLORA (Centro Nacional de Conservação da Flora), and Flora e Funga 

 

224 do Brasil (http://floradobrasil.jbrj. gov.br/) websites were used. 

 

225 RESULTS AND DISCUSSION 

 

226 Socioeconomic data of the interviewees. The results of the interviews showed that the 
 

227 predominant age group was 51 to 70 years old, which had a relative frequency of 37% 
 

228 (Table 1). Studies have shown that older people in communities have more knowledge 
 

229 about plants, and this pattern has been found by ethnobotanical studies of Indigenous 
 

230 peoples and different traditional communities (Voeks, 2007; Albuquerque et al., 2011; 
 

231 Gaoue et al., 2017; Felix et al., 2019). A greater number of females were registered due 
 

232 to the high number of single women that support a household and widows in the 
 

233 community. 

 

234 For education, 65.6% had not completed elementary school and the most of 
 

235 these people were female. The Pericumã Community has only one elementary school 
 

236 (grades 1 to 5), which is directly linked to this percentage. If the children in the 
 

237 community want to continue their studies, they need to go to other towns near in the 
 

238 center of the municipality of Bequimão. In some cases, it is necessary to go further, 
 

239 such as the municipality of Pinheiro or the capital (São Luís). Gomes et al. (2013) also 
 

240 found this in a Quilombola community in southeastern Bahia, and Santos and Andrade 
 

241 (2020) found this in a Quilombola community in Piauí. These authors found that in 
 

242 Quilombola communities a basic education is the only one offered, causing an exodus 

http://floradobrasil.jbrj/
http://floradobrasil.jbrj/
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243 of young people from their villages so they can continue their studies in other locations 
 

244 and cities, which can impact the traditions in these communities. 
 

245 The time lived in a place is essential to make people feel connected to it and 
 

246 make the culture stronger (Macêdo et al., 2020). This data did not differ in the 
 

247 community we studied. Most residents are from the Pericumã community, and our data 
 

248 demonstrated that the residents that have lived there the longest know more about the 

 

249 flora in the region, which maintains empirical knowledge in the community 
 

 

250 Ethnobotanical study of the Baixada Maranhense Quilombola. The interviewees 
 

251 cited 144 vernacular names distributed in 136 species, 109 genera, and 47 families. Of 
 

252 the total number of plants identified, 58% are native, 36% are exotic, and 6% were not 
 

253 identified (Table 2). Of the 831 use citations, 489 were from women and 342 were 
 

254 from men. The most representative families in terms of species were Fabaceae (14 spp.), 
 

255 Lamiaceae (10), Arecaceae (9), Rutaceae and Anacardiaceae (6, each), Rosaceae (5), 
 

256 Myrtaceae (4) and Rubiaceae, Sapotaceae, Lecythidaceae, Malvaceae and 
 

257 Amaranthaceae (3, each). The most cited species were babaçu (Attalea speciosa Mart. 
 

258 ex Spreng), janaúba (Himatanthus drasticus (Mart.) Plumel), cashew (Anacardium 
 

259 occidentale L.) and mango (Mangifera indica L.). 
 

260 Ethnobotanical studies conducted in different biomes and traditional 
 

261 communities in other regions of Brazil found the same most representative families 
 

262 reported in the present study. This is because these families, mentioned above, are very 
 

263 useful (e.g., for medicine, food, and wood) and have a wide distribution, with species 
 

264 adapted to adverse environments in the tropics (Albuquerque and Andrade, 2002; 
 

265 Gomes and Bandeira, 2012; Silva et al., 2014; Amorim et al., 2016; Bastos et al., 2018; 
 

266 Câmara et al., 2021). 
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267 The family Fabaceae is notable for having the most species, being very diverse, 
 

268 and occurring in different phytogeographic domains (Amorim et al., 2016). Santos et al. 
 

269 (2019) also highlight Fabaceae as the most representative in the Quilombola community 
 

270 of Serra do Evaristo, municipality of Baturité, Ceará state. 
 

271 The most cited use categories were the following: food (32%), medicine (17%), 
 

272 construction (16%), technology (15%), combustion (charcoal and firewood) (10%), hay 
 

273 (5%), magic-religious (ritualistic) (3%), hygiene (1%), and ornamental (1%) (Figure 2). 
 

274 In the Caatinga, wood and medicinal uses stand out, as found by Câmara et al. 
 

275 (2021), and Santos et al. (2019) in the Serra do Evaristo Quilombola community, in 
 

276 Ceará, in an area of semideciduous dry forest influenced by Amazonian and Atlantic 
 

277 Forest elements. In three Quilombola communities in the Marajó archipelago in the 
 

278 Amazon biome, Sena et al. (2021) recorded the medicinal and food categories as the 
 

279 most representative, corroborating the results in our study. 
 

280 The most cited plant parts were fruits (37%), wood (32%), and leaves (12%). 
 

281 Lima and Gianasi (2011) conducted an ethnographic study in Quilombola communities 
 

282 in Vale do Jequitinhonha, Minas Gerais State. Despite that this region has different 
 

283 biomes compared to the present study, these authors observed the same plant parts as 
 

284 the most representative, except for wood that was cited for construction. For studies in 
 

285 Amazonia, the most cited plant parts are the leaves and fruits; the plants are mostly 
 

286 grown in gardens and in community surroundings, making it easy to access them 
 

287 (Almeida et al., 2013). 
 

288 In relation to the use value, babaçu (Attalea speciosa) had a UV of 3.68, mango 
 

289 (Mangifera indica) had a UV of 1.34, and cashew (Anacardium occidentale) 1.34 
 

290 (Table 2). Attalea speciosa had a high use value due to its predominance in Baixada 
 

291 Maranhense; this region is known as Cocais Forest (“Mata dos Cocais”), which is a 
 

292 dense ombrophilous vegetation in a transition zone between the Amazon and Caatinga 
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293 biomes. The region contains numerous palms, especially babaçu, an important plant to 
 

294 the local economy and for subsistence in baixada maranhense communities, mainly of 
 

295 the women who work as babaçu (Attalea speciosa) coconut breakers (Machado and 
 

296 Pinheiro, 2016). 
 

297 Attalea speciosa is in the family Arecaceae, endemic to Brazil and distributed in 
 

298 most regions of the country, especially in the Amazon and Cerrado phytogeographic 
 

299 domains (Flora do Brasil, 2020). It is a robust oilseed plant that is considered highly 
 

300 valuable in traditional communities, where all the parts of this plant can be used for 
 

301 different purposes, such as construction, secondary products (artisanal), and derivatives 
 

302 from the fruits (including oil used in popular medicine and the mesocarp used in food). 
 

303 It is also ecologically important and used to fight malnutrition (Soares et al., 2020; Silva 
 

306 et al., 2021). 
 

307 In the state of Maranhão, this palm is directly associated with the women who 
 

308 work as babaçu (Attalea speciosa) coconut breakers, that are concentrated in Baixada 
 

309 Maranhense and possess this plant as the main natural resource (Cavallari and Toledo, 
 

310 2016). Due to the great ecological and cultural importance of this plant in the Northeast 
 

311 Region and Maranhão, in the “Free Babaçu Law” was passed with the objective of 
 

312 protecting and regulating activities of the coconut breakers in Baixada Maranhense. 
 

313 Resulting in more tranquility in these communities when they conduct activities (Junior 
 

314 et al., 2014; Neto, 2021). 
 

315 Mango and cashew too had some of the highest use values and are very common 
 

316 in the community because they are cultivated by the residents for food. Both species are 
 

317 vastly cultivated in northeastern Brazil and used in communities due to their medicinal 
 

318 properties, such as secondary metabolites (mainly in the leaves and bark), and fleshy 
 

319 fruits that are an excellent source of vitamins A and C and other nutrients important to 
 

320 stay healthy (Araujo et al., 2018; Furtado et al., 2019; Novaes and Novaes, 2021). 



40 
 

 

321 The M. indica is an exotic species, and very important in the community due to 
 

322 its high nutritional value and because its leaves are used to treat illnesses and its wood is 
 

323 used in construction and to make charcoal. It is very important in traditional 
 

324 communities and in ethnobotanical studies has been reported to be mainly used for food 
 

325 and medicine (Souza et al., 2010; Andrade, 2019). 
 

326 Freitas et al. (2012) and Câmara et al. (2021) found that Anacardium 
 

327 occidentale had the most use citations in the communities they studied, confirming the 
 

328 data in the present study. According to Flora do Brasil (2020), A. occidentale is a native 
 

329 species found in almost all regions of the country in most phytogeographic domains; 
 

330 however, Mangifera indica is an exotic species with an occurrence confirmed in all 
 

331 regions of Brazil and is typical of anthropic areas. 
 

332 The prevalence of Mangifera indica in Baixada Maranhense is worrying because 
 

333 it is a cultivated and potentially invasive plant, and the region is an EPA. Invasive 
 

334 species in this region are a problem because they tend to compete with native plants, 
 

335 transforming ecosystems and suppress native vegetation, which causes a loss in 
 

336 biodiversity (Davies and Svejcar, 2008; Mason and French, 2008; Sampaio and 
 

337 Schmidt, 2013; Silva and Silva-Forsberg, 2015; Dechoum et al., 2021). 
 

338 The rarefaction curve of the number of species and interviews conducted in the 
 

339 community tended to stabilize (Figure 3). The Chao1 index estimated 74.5% of the 
 

340 expected plants (Sobs= 137, Sest=184.4), demonstrating that 32 interviews recorded more 
 

341 than 50% of the Amazonian species known in the Pericumã Quilombo. 
 

342 The ethnospecies and their use categories were cited more by women than men; 
 

343 women cited food (32%) and medicine (19%), while men cited food (32%) and 
 

344 construction (20%). According to Viu et al. (2010), since women tend to do more 
 

345 household chores and take care of the family, these categories food, and medicine are 
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346 cited more by females. The men are more related to jobs related to civil construction, 
 

347 construction of household utensils and planting fields. 
 

348 These data show that the genders exhibit a difference in terms of ways of using 
 

349 the vegetation and plant size. This difference in relation to gender was also recorded in 
 

350 different ethnobotanical research carried out in traditional communities in a rural 
 

351 settlement, in São Miguel do Tapuio, Piauí state (Bastos et al., 2018). According to 
 

352 Sena et al. (2021), the high representativity of these categories and citations by both 
 

353 sexes is directly related to the subsistence agricultural practices conducted by groups in 
 

354 traditional communities, such as Quilombolas. Ethnobotanical and ethnoecological 
 

355 studies note that communities further from urban centers tend to know and ecologically 
 

356 interact more with plants and other organisms (Valadares et al., 2020). 
 

357 According to the IUCN (2021) Red List of Threatened Species and CNCFlora 
 

358 (2021), some species that occur in the studied area are assessed as vulnerable, least 
 

359 concern and near threatened, such as sucupira (Bowdichia virgilioides Kunth) that is 
 

360 near threatened (NT). According to the CNCFlora (2021), this is because this plant is 
 

361 used as an ornamental and for its wood. In the study area, B. virgilioides was cited a lot 
 

362 because its wood is used in construction, confirming what is cited by CNCFlora. 
 

363 According to the interviewees, plants such as maçaranduba (Manilkara sp.), 
 

364 angelim [Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke], cedro (Cedrela fissilis Vell.), and louro 
 

365 [Cordia glabrata (Mart.) A.DC.], which are great for technological uses and wood in 
 

366 general, are much less common in the region due to the overuse. Anthropization, which 
 

367 causes habitat loss, is another reason these that species have been placed in a vulnerable 
 

368 category, as the cedro (Cedrela fissilis Vell.), and pau d’arco preto-casca de burro 
 

369 [Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau ex. Verl.] which are typical plants of the 
 

370 Amazonia and the Cerrado and were cited as being used for construction, fuel, 
 

371 technology, and hay. This could cause the loss of native vegetation in Baixada 
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372 Maranhense. And the species jatobá (Hymenaea courbaril L.), jaracatizeiro [Jacaratia 
 

373 spinosa (Aubl.) A.DC.], jenipapo (Genipa americana L.), despite being categorized as 
 

374 least concern to extinction, they deserve special attention in order not to be used in a 

 

375 predatory way; causing change in the level of threat of extinction. 

 

376  

 

377 Final considerations 

378 The data demonstrated that the community possesses vast knowledge about the 
 

379 plant diversity used in the region and depends on natural resources to subsist. The high 
 

380 number of citations and their forms of use are directly related to the culture of the 
 

381 community. It was observed that both men and women are highly knowledgeable about 
 

382 the local vegetation, and the diversity of plant uses in the Quilombola Pericumã 
 

383 community can be associated gender and age group. Some plants in Pericumã have an 
 

384 alarming conservation status, and using them at a large scale can cause native vegetation 
 

385 loss. 
 

386 The data in this study, mainly those about the conservation status of locally used 
 

387 species, could support initiatives and public policies related to development in the 
 

388 Quilombola communities in the region, as well as biodiversity conservation actions. 
 

389 Since this study identified species threatened with extinction, we believe it is important 
 

390 to conduct new studies that use a conservation priority index (CPI) based on ecological 
 

391 and ethnobotanical data to assess the conservation status of the plants in the Quilombola 

 

392 Pericumã community.
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626 Figure 1. Study area map, Quilombola Pericumã community in the municipality of 
 

627 Bequimão, Baixada Maranhense, Maranhão state, Brazil. Source: Google IBGE 
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(adapted by Santos, R.C. 2022). 
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639 Figure 2 – Number of times plants were mentioned in relation to forms of use in the 
 

640 Quilombola community of Pericumã, municipality of Bequimão, Maranhão state, 
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northeastern Brazil. 
 

 

644 Figure 3 – Rarefaction curve of Amazonian plants mentioned in the 32 interviews 
 

645 carried in the Quilombola community of Pericumã, municipality of Bequimão, 
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Maranhão state, northeastern Brazil. 
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648 Table 1 - Socioeconomic data of people interviewed in the Quilombola community of 
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652 

Pericumã, municipality of Bequimão, Maranhão state, northeastern Brazil. 

 

Socioeconomic aspects Number of 

interviewees 

Relative 

frequency (%) 

Age   

30 to 50 years 11 35% 

51 to 70 years 12 37% 

71 to 93 years 9 28% 

Genre   

Male 12 37,5% 

Feminine 20 62,5% 

Education   

Illiterate 6 18,7 % 

Incomplete primary 

education 

21 65,6% 

Complete primary 

education 

2 6,2% 

Incomplete high school 1 3,1% 

Complete high school 2 6,2% 

Residence time   

Ever 14 46,7% 

2 to 20 years 8 25% 

21 to 50 years 10 31,2% 

Marital status   

Single 5 15,6% 

Married 23 71,9% 

Widower 4 12,5% 
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653 Table 2 - Plants of ethnobotanical use cited by residents of the Quilombola Pericumã community in the municipality of Bequimão, Baixada 
 

654 Maranhense, Maranhão state, Brazil. Caption: Origin: N = Native; E = Exotic; NI= Not Identified. Habits: Her = herbaceous; Sub = subshrub; 
 

655 Arv = tree; Palm = palm tree; Cre = creeper. Conservation Status: NA = Not Assessed; LC = Least Concern; VU = Vulnerable; DD = Data 
 

656 Deficiency; NT = Nearly Threatened. Cat. U. = Category of Use: A = Food; C1 = Construction; C2 = Fuel (Coal and Firewood); F = Foraging; H 
 

657 = Personal Hygiene; M = Medicinal; O = Ornamental; R = Ritualistic; T= Technology. Used parts: CA = bark; CAF = fruit peel; CI = vine; FO = 
 

658 leaf; FR = fruit; FL = flower; LA = latex; MA = wood; ME = mesocarp; PA = heart-of-palm; PC = complete plant; RA = root; SE = seed. 

 

Família/ Espécie Vernacular 

 

Name 

Origin Habits 

 

(plant size) 

Conserv. 

 

status 

Cat. U. Used parts Usage 

 

value 

Acanthaceae        

Justicia pectoralis Jacq. Anador E Her NA M PC 0,03 

Amarantaceae 
       

Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin 

 

& Clemants 

Mastruz E Her NA H, M, R FO 0,15 

Anacardiaceae 
       

Anacardium occidentale L. Caju N Arv NA A, C1, M, T, C2 FR, MA, FO, MA 1,34 

Mangifera indica L. Manga E Arv NA A, M, F, T, C1 FR, FO, MA 1,34 
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Astronium urundeuva (M. Allemão) 

 

Engl. 

Aroeira N Arv LC H, M FO 0,03 

Spondias mombin L. Cajá N Arv NA A, C1 FR, MA 0,28 

Spondias purpurea L. Seriguela N Arv NA A FR 0,06 

Tapirira guianensis Aubl. Tapiririca/tapirira N Arv NA C2 MA 0,03 

Annonaceae 
       

Annona crassiflora Mart. Araticum N Arv NA A FR 0,03 

Annona muricata L. Graviola N Arv NA A FR 0,03 

Annona squamosa L. Ata E Arv NA A FR 0,06 

Duguetia furfuracea (A.St.-Hil.) Saff. Amejú/ ata brava N Arv NA C1 MA 0,03 

Apiaceae 
       

Coriandrum sativum L. Coentro E Her NA M, A FO 0,06 

Apocynaceae 
       

Aspidosperma subincanum Mart. Carrasco N Arv NA R FO 0,03 

Himatanthus drasticus (Mart.) Plumel Janaúba N Arv NA C2, M MA, LA 0,87 

Parahancornia fasciculata (Poir.) Amapá N Arv NA M, H FO, LA 0,15 
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Benoist        

Parahancornia sp2. Mureré N Arv -- M CA, LA 0,06 

Arecaceae 
       

Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex 

 

Mart. 

Macaúba N Palm NA F, M, A, O FR 0,4 

Astrocaryum vulgare Mart. Tucum N Palm NA A, C1, T, F FR, MA, FO 0,28 

Attalea maripa (Aubl.) Mart. Anajá N Palm NA A FR 0,21 

Attalea speciosa Mart. ex Spreng. Babaçu N Palm NA A, C1, C2, T, F SE, MA, FR, ME, 

 

PA, FO 

3,68 

Bactris brongniartii Mart. Marajá N Palm NA A, T FR, FO 0,06 

Cocos nucifera L. Coco manso E Palm NA A, M FR 0,31 

Euterpe oleracea Mart. Juçara N Palm NA A, T, F FR, FO, PA 0,28 

Mauritia flexuosa L. f. Buriti N Palm NA A FR 0,03 

Oenocarpus bacaba Mart. Bacaba N Palm 
 

A, T FR, FO 0,21 

Asteraceae 
       

Tagetes patula L. Cravo de defunto E Her NA M FL 0.01 
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Eclipta prostrata (L.) L. Erva de botão N Her NA M RA 0,03 

Bignoniaceae 
       

Handroanthus serratifolius (Vahl) S. 

 

Grose 

Tatajuba-ypê N Arv NA C2, O MA, PC 0,62 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex 

 

DC.) Mattos 

Tatajuba / Sombreiro N Arv NA O PC 0,06 

Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau ex. 

 

Verl. 

Pau d’arco preto-Casca 

 

de burro 

N Arv VU M, C2 LA, MA 0,06 

Indet. Cipó unha de gato NI Cre -- M RA 0,09 

Bixaceae 
       

Bixa orellana L. Urucum N Sub NA A, T SE 0,09 

Boraginaceae 
       

Cordia glabrata (Mart.) A.DC. Louro N Arv NA T, R FO 0,25 

Burseraceae 
       

Protium heptaphyllum (Aubl.) 

 

Marchand 

Amescla N Arv DD M, T, C2 LA, MA 0,15 
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Bromeliaceae        

Ananas ananassoides (Baker) L.B.Sm. Abacaxi do mato N Her NA A, M FR 0,09 

Cactaceae 
       

Cereus jamacaru DC. Mandacaru N Sub NA M PC 0,03 

Opuntia sp. Palma de cristo E Sub -- M PC 0,03 

Caricaceae 
       

Carica papaya L. Mamão E Sub NA A FR 0,03 

Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC. Jaracatizeiro /mamão 

 

do mato 

N Arv LC F CA 0,03 

Calophyllaceae 
       

Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. Pau Santo N Arv NA C2 MA 0,03 

Calophyllum brasiliense Cambess. Guanini N Arv NA M, C1, C2 FO, CA, MA 0,15 

Caryocaraceae 
       

Caryocar brasiliense Cambess. Pequi N Arv LC A, M, C2, T FR, MA 0,43 

Combretaceae 
       

Terminalia catappa L. Amêndoa E Arv NA A, M FR 0,09 
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Terminalia sp. Capitão N Arv -- C2, T MA 0,06 

Commelinaceae 
       

Tradescantia pallida (Rose) D.R.Hunt Taboquinha roxa E Her NA M FO 0,03 

Costaceae 
       

Costus sp. Cana do brejo E Sub -- M FO 0,03 

Clusiaceae 
       

Garcinia macrophylla Mart. Bacuri - pari N Sub NA A FR 0,06 

Platonia insignis Mart. Bacuri N Arv NA A, C2, M FR, MA 0,59 

Euphorbiaceae 
       

Jatropha gossypiifolia L. Pião-roxo N Sub NA R FO 0,03 

Fabaceae 
       

Bowdichia virgilioides Kunth Sucupira N Arv NT T, C1 MA 0,06 

Bauhinia sp. Goela de jaboti N Cre -- M FO, CI 0,06 

Paubrasilia echinata (Lam.) Gagnon, 

 

H.C. Lima & G.P. Lewis 

Pau Brasil N Arv NA T MA, CP 0,06 

Copaifera langsdorffii Desf Copaíba N Arv -- M, T FR, MA 0,09 
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Dipteryx odorata (Aubl.) Forsyth f. Cumaru N Arv NA C2, M MA, FR 0,06 

Enterolobium schomburgkii (Benth.) 

 

Benth. 

Fava N Arv NA C2, O MA, PC 0,06 

Hymenaea courbaril L. Jatobá N Arv LC A, C1, C2, T, M FR, MA 0,53 

Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke Angelim N Arv NA C1, C2, T, MA 0,71 

Inga sp1 Ingá branco N Arv -- A, F, C1, C2 FR, MA 0,62 

Inga sp2 Inga de metro N Arv -- A, T FR, MA 0,09 

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P. 

 

Queiroz 

Jucá / pau-ferro N Arv NA M FR, MA 0,09 

Machaerium nyctitans (Vell.) Benth. Jacarandá N Arv LC C2 MA 0,03 

Mimosa caesalpiniifolia Benth. Jamari N Arv LC C2, T MA 0,03 

Tamarindus indica L. Tamarindo N Arv NA M, A, C1, F FR, MA 0,43 

Hypericaceae 
       

Vismia guianensis (Aubl.) Choisy Lacre N Arv NA M CA, FO 0,06 

Lamiaceae 
       

Mentha sp1 Hortelã folha grossa E Her -- M FO 0,06 
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Mentha sp2 Hortelã de galinha E Her -- M FO 0,06 

Ocimum campechianum Mill. Alfavaca E Her NA M FO 0,06 

Plectranthus sp. Boldo E Her NA M FO 0,06 

Pogostemon heyneanus Benth. Oriza E Her NA M, R FO 0,06 

Scutellaria sp1 Trevo dorminhoco E Her -- R FO 0,03 

Scutellaria sp2 Trevo comorina E Her -- R FO 0,03 

Stachys sp Cataflan E Her -- M FO 0,03 

Vitex agnus-castus L. Pau de angola N Arv NA R CA, FO 0,09 

Lecythidaceae 
       

Couratari guianensis Aubl. Estopeiro N Arv LC F, C2 FO, MA 0,09 

Eschweilera ovata (Cambess.) Mart. ex 

 

Miers 

Atiriba N Arv NA C2, T MA 0,09 

Lecythis lurida (Miers) S.A. Mori Buragi N Arv LC C2, T MA 0,12 

Lythraceae 
       

Punica granatum L. Romã E Sub NA A, M, H FR, CA F 0,03 

Malpighiaceae 
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Byrsonima crassifolia (L.) Kunth Murici N Sub NA A, C1, C2 FR, MA 0,25 

Malpighia glabra L. Acerola E Sub NA A, M FR 0,15 

Malvaceae 
       

Gossypium barbadense L. Algodão E Sub NA M, H FO 0,12 

Luehea grandiflora Mart. Açoita - cavalo N Arv NA M FO 0,03 

Theobroma cacao L. Cacau do mato E Arv NA A FO 0,03 

Meliaceae 
       

Carapa guianensis Aubl Andiroba N Arv NA T MA, FO, FR 0,09 

Cedrela fissilis Vell. Cedro N Arv VU C2, T MA 0,21 

Moraceae 
       

Artocarpus heterophyllus Lam. Jaca E Arv NA A FR 0,25 

Bagassa guianensis Aubl. Tatajuba N Arv NA C1, C2, T, M MA, CA 0,21 

Musaceae 
       

Musa sp. Bananeira E Her -- A FR 0,28 

Myrtaceae 
       

Myrciaria tenella (DC.) O. Berg Murta N Sub DD A, H FR, FO 0,06 



64 
 

 

Psidium guajava L. Goiaba E Arv NA A, C1, M FR, MA, FO 0,53 

Syzygium malaccense (L.) Merr. & 

 

L.M. Perry 

Jambo E Arv NA A FR 0,15 

Syzygium cumini (L.) Skeels Azeitona roxa N Arv NA A, C1, F, M FR, MA 0,87 

Indet. Guarapiranga N Arv -- C1, C2, T MA 0,21 

Nyctaginaceae 
       

Bougainvillea spectabilis Willd 3 marias E Cre NA O FL 0,03 

Boerhavia diffusa L. Pega Pinto N Her NA M RA 0,03 

Oxalidaceae 
       

Averrhoa carambola L. Carambola E Sub NA A FR 0,03 

Passifloraceae 
       

Passiflora sp. Maracujá E Cre -- A FR 0,03 

Turnera subulata Sm. Chanana N Her NA M RA 0,03 

Poaceae 
       

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf Capim limão E Her NA M FO 0,06 

Polygonaceae 
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Polygonaceae 1 Embrauira N Arv -- C2 MA 0,18 

Rosaceae 
       

Rosa sp1 Rosa branca E Her -- R FL 0,03 

Rosa sp2 Rosa verde E Her -- R FL 0,03 

Rosa sp3 Rosa do Rio E Her -- R FL 0,03 

Rosa sp4 Rosa sonho de cristo E Her -- R FL 0,03 

Rosa sp5 Rosa de cacho E Her -- R FL 0,03 

Rubiaceae 
       

Coffea sp Café E Sub -- A FR 0,03 

Genipa americana L. Jenipapo N Arv LC A, M, F, T, C1, 

 

C2 

FR, FO, MA 0,4 

Ixora coccinea L. Alfinete E Sub NA O PC 0,03 

Rutaceae 
       

Citrus aurantium L. Laranja E Sub NA M, A CA. F, FR 0,28 

Citrus limonum Risso. Limão E Sub NA A, M FR 0,09 

Citrus sp1 Limão galego E Sub -- A FR 0,03 
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Citrus sp2 Lima E Sub -- M FO 0,09 

Citrus sp3 Tangerina E Sub -- A, M FR, CA. F 0,12 

Ruta graveolens L. Arruda E Her NA M FO 0,03 

Sapindaceae 
       

Acer campestre L. Campestre N Arv NA C2, T MA 0,25 

Talisia esculenta (Cambess.) Radlk Pitomba N Arv NA A, M FR, CA 0,09 

Toulicia sp1 Tipi N Her -- R FO 0,06 

Toulicia sp2 Tipi dobrado N Her -- R FO 0,03 

Sapotaceae 
       

Manilkara sp1 Maçaranduba N Arv -- C2, T, M MA, CA 0,25 

Manilkara sp2 Maparaju N Arv -- C2 MA 0,03 

Pouteria sp Tuturubá N Arv -- A, C1, C2 FR, MA 0,18 

Simaroubaceae 
       

Simarouba sp Paparaúba N Arv -- C2, T MA 0,81 

Urticaceae 
       

Cecropia pachystachya Trécul Embaúba N Sub NA C1, M MA, RA 0,09 
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Verbenaceae        

Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex Britton & 

 

P. Wilson 

Erva - cidreira E Her NA M FO 0,09 

Vitex cymosa Bertero ex Spreng. Tarumã N Arv NA T, C1 MA 0,06 

Zingiberaceae 
       

Alpinia sp1 Jardineira E Her -- R FO 0,06 

Alpinia sp2 Jardineira-cheirosa E Her -- R FO, RA 0,03 

Curcuma sp Gengibre E Her -- M RA 0.01 

Unidentified 
       

Indet. 1. Cosiu NI Arv -- C2 MA 0,03 

Indet. 2. Jipió NI Arv -- C1 MA 0,03 

Indet. 3. Maracanã NI Arv -- C2 MA 0,03 

Indet. 4. Materinbeiro NI Arv -- F FO 0,03 

Indet. 5. Pau de sacó NI Arv -- T MA 0,03 

Indet. 6. Pamejuba NI Arv -- C2, A, M MA, FR 0,15 

Indet. 7. Tiriba NI Arv -- C1, C2, F MA, FR 0,34 
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Indet. 8. Poti NI Arv -- A FR 0,03 

Indet. 9. Quiriri NI Arv -- C1, C2, A MA, FR 0,15 

659 
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Resumo. O presente estudo teve como objetivo realizar um levantamento etnobotânico 

medicinal, suas indicações de uso e forma de preparo na comunidade quilombola de 

Pericumã, município de Bequimão, Baixada Maranhense. Foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas do tipo censo com chefes de família (homens e mulheres) para 

obtenção de dados socioeconômicos e etnobotânicos. Foram realizadas análises 

quantitativas para verificar a importância relativa (IR) e valor de uso (VU) das espécies 

medicinais e relacionar os dados com o CID-10. Foram citados 77 nomes vernaculares 

de plantas, distribuídas em 69 gêneros e 36 famílias. As famílias mais representativas no 

estudo foram: Lamiaceae com 11 espécies e Fabaceae seis espécies. O maior valor de 

uso (VU) e Importância relativa (IR) foi apresentado pelo Babaçu (Attalea speciosa 

Mart. ex Spreng.) (VU=3,68; IR= 2), sendo a espécie mais versátil no estudo, seguida 

do Caju (Anacardium occidentale L) (VU= 1,34; IR=1), e o matruz (Dysphania 

ambrosioides (L.) Mosyakin & Clemants, apresentou baixo VU, no entanto foi à 

segunda espécie com maior importância relativa (IR=1,5). Essas espécies apresentaram 

alto VU e IR devido sua importância socioeconômica e cultural na Baixada 

Maranhense. A comunidade demonstrou um vasto conhecimento sobre plantas 

medicinais e seus variados usos, por se tratar de um primeiro registro etnobotânico na 

comunidade, vê-se a necessidade de realização de mais estudos pois a área apresenta 

uma grande riqueza florística e cultural. 

 

Palavras-chave: Etnobotânica; valor de uso; quilombo 

mailto:ingrsamorim17@gmail.com
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Abstract. Assessment of the local importance of medicinal plants in the Baixada 

Maranhense Environmental Protection Area, Northeast Brazil: A comparison of 

methods. The present study aimed to carry out a medicinal ethnobotanical survey, its 

indications for use and form of preparation in the quilombola community of Pericumã, 

municipality of Bequimão, Baixada Maranhense. Semi-structured census-type 

interviews were conducted with heads of household (men and women) to obtain 

socioeconomic and ethnobotanical data. Quantitative analyzes were performed to verify 

the relative importance (RI) and use value (VU) of medicinal species. 77 vernacular 

plant names were cited, distributed in 69 genera and 36 families. The most 

representative families in the study were: Lamiaceae and Fabaceae with 11 and six 

species respectively. The highest use value (VU) and Relative Importance (RI) were 

found in the species Babaçu (Attalea speciosa Mart. ex Spreng.) (VU=3.68; RI=2), 

being the most versatile species in the study, Caju (Anacardium occidentale L) (VU= 

1.34; RI=1), the matruz (showed low VU, however it was the second largest species 

(IR=1.5). These species presented high VU e IR due to its importance socioeconomic 

and the community demonstrated a vast knowledge of medicinal plants and their 

various uses, as this is the first ethnobotanical record in the community, there is a need 

to carry out more studies in the area presenting a great floristic and cultural richness. 

 

Keywords: Ethnobotany; Usage value; Quilombo 

 

 

Introdução 

A etnobotânica é definida como a ciência que estuda a relação das pessoas com 

as plantas e suas formas de uso (Albuquerque, 2005), é um ramo da pesquisa de grande 

importância e tem crescido cada vez mais, demonstrando a sua importância junto aos 

povos indígenas e comunidades tradicionais (Franco, Ferreira, Ferreira, 2011). 

Pesquisas etnobotânicas são importantes, pois contribuem com o resgate e valorização 

do conhecimento de um povo, entrelaçando conhecimento empírico e cientifico, através 

da percepção dos recursos naturais, deixando-os acessíveis a gerações futuras 

(Albuquerque e Hanazaki, 2006; Albuquerque e Hanazaki, 2009). Os etnobotânicos 

procuram entender como as pessoas interagem com o meio ambiente e obtêm recursos 
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da planta para atender as suas necessidades culturais e físicas (Albuquerque et al., 

2019). 

Dentre a utilização de espécies da flora pelas populações humanas, temos um 

grande destaque para as plantas medicinais, vegetais que apresentam ações 

farmacológicas utilizadas no tratamento de enfermidades ou que auxiliam no alivio das 

mesmas. O uso de plantas para esse fim é uma prática antiga, sendo registrado antes 

mesmo do surgimento da agricultura (Weyrich, et al., 2017). O avanço tecnológico 

trouxe grandes vantagens, em especial para o meio cientifico, entre elas a possibilidade 

de comprovação do uso de plantas no tratamento de doenças, através de técnicas 

farmacológicas, as quais tem realizado grandes descobertas sobre o potencial medicinal 

dessas plantas, principalmente devido a presença de compostos químicos, assim 

assegurando e possibilitando o seu consumo no tratamento de algumas doenças (Sabóia 

et al., 2018; Salesse, et al., 2018; Araujo, Rodrigues e Moura, 2021). 

Entre os usuários de plantas medicinais, temos as comunidades tradicionais, 

com uma grande quantidade deles no Bioma amazônico, o qual apresenta uma vasta 

riqueza cultural, no entanto, o futuro desse bioma vem sendo ameaçado devido às 

atividades predatórias na região, que tem afetado diretamente a sua biodiversidade 

nativa (Almeida et al., 2010; Alves e Alvarado 2019), a exemplo do desmatamento, 

garimpo ilegal, queimadas criminosas. Dentro os biomas onde podemos encontrar 

comunidades tradicionais, damos destaque a baixada maranhense, formada por diversos 

povos quilombolas em toda sua extensão, detentores de grandes conhecimentos acerca 

de plantas medicinais apresentando um complexo cultural (Rabelo, Araujo e Almeida 

Jr., 2022). 

As comunidades tradicionais e os povos indígenas da Amazônia apresentam 

vasto conhecimento local e ancestral, e fazem uso de recursos naturais da região (caça, 

pesca e extrativismo), tanto para comercialização como subsistência, além de auxiliarem 

na preservação da biodiversidade, contribuindo na manutenção dos serviços 

ecossistêmicos que são essenciais para região, assim como o desenvolvimento 

sustentável da Amazônia (Lima et al., 2013; Almeida e Gama, 2014). 

Deste modo, o presente estudo objetivou fazer uma comparação entre Valor de 

uso (VU) e Importância relativa (IR) das plantas medicinais da comunidade quilombola 

de Pericumã, Baixada Maranhense, Bequimão, Brasil. 
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Material e Métodos 

Área de estudo 

A comunidade Quilombolas de Pericumã, selecionada no presente estudo, 

pertence ao município de Bequimão, a qual se encontra a 19 km da sede do município, 

noroeste do estado do Maranhão, ficando a 82 km de distância da capital maranhense, 

São Luís, entre as coordenadas “02°29’ 34.5” S “e 44°55’ 58.2” W (Figura 1). 

A comunidade é formada por 42 famílias, aproximadamente 305 moradores, 

reconhecida e certificada como quilombola pela Fundação Palmares por meio do 

processo FCP: 01420.003967/2012-15. 

O município de Bequimão possui uma população estimada de 21.299 habitantes 

segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2021), com clima 

tropical (Aw) seguindo a classificação de Köppen (Alvares et al., 2013), apresentando 

dois períodos bem definidos: um chuvoso de janeiro a junho com medias mensais 

superiores 268,8 mm, e outro seco correspondente aos meses de julho a dezembro com 

temperaturas média de 28º C, variando entre a mínima de 26° C e a máxima de 32°C, 

com precipitação anual de 1.855, 7 a 2.000 mm (INMET, 2021). Apresenta uma 

vegetação de florestas ombrófila densa e aberta como a predominância de espécies 

típicas da Amazônia e Cerrado (Conceição; Moreira e Farias-Filho 2012). 

 

Figura 1. Mapa da área de estudo com destaque para a comunidade Quilombolas de Pericumã 

(círculo vermelho no mapa), Área de Proteção Ambiental Baixada Maranhense, Amazônia 

Legal, Maranhão, Nordeste do Brasil. Fonte: IBGE (adaptado por Santos, R. C. 2021). 
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De acordo com a Convenção de Ramsar, a Baixada Maranhense apresenta 

características hidrológicas distintas, devido à sazonalidade local, interferindo na 

paisagem com campos cheios, tornando-a uma área com rica biodiversidade (Tozato, 

2017; Ribeiro et al., 2020), transformando-a em uma Área de Proteção Ambiental 

(APA) de uso sustentável (Andrade, 2004), segundo a União Internacional para a 

Conservação da Natureza (IUCN). A região enquadra-se na categoria V, por apresentar 

áreas terrestres e marítimas protegidas por lei, a Baixada Maranhense faz parte da 

Amazônia Legal, com 1.775.036 hectares com predominância de terras planas e baixas, 

formando o maior conjunto de bacias lacustres do Nordeste (Costa-Neto et al., 

2001/2002; Junior et al., 2016), além disso é uma região de alta diversidade, onde a 

maioria da população humana vive da subsistência (Ibañez 2000; Almeida et al., 2020). 

 
Aspectos éticos e legais da pesquisa 

A presente pesquisa foi submetida e aprovada junto ao Comitê de Ética e 

Pesquisa da Universidade Federal do Maranhão - CEP-HUUFMA, com parecer nº 

4.612.680, sendo também apresentado a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e 

Recursos Naturais – SEMA, com processo nº 2003260020, por pertencer a Área de 

Proteção Ambiental (APA) da Baixada Maranhense que é uma Unidade de Conservação 

(UC) Estadual criada pelo Decreto nº 11.900, de 11 de junho de 1991(SEMA, 2019). A 

pessoa que aceitaram participar voluntariamente da pesquisa, receberam e assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), segundo a resolução CNS 

nº510/2016 (BRASIL, 2016). 

 
Triagem de informantes e coletas de dados etnobotânicos 

 
 

Para o desenvolvimento do estudo foi realizada a metodologia do tipo censo, 

com participação dos mantenedores da família (homens e mulheres) no período de 

fevereiro 2019 a novembro de 2020 com aplicação de 32 entrevistas semiestruturadas. 

As entrevistas ocorreram na residência dos próprios moradores respeitando a 

disponibilidade da família de modo que não interferisse na rotina e atividades (Figura 

2). A pandemia da COVID-19 dificultou a participação de mais pessoas da comunidade, 

pois a mesma ocorreu no momento que estávamos realizando nossa pesquisa de campo. 

Para a segurança dos pesquisadores e moradores da comunidade, foi decidido 

finalizar a pesquisa com 32 residentes. 
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Figura 2. Entrevistas realizadas na comunidade quilombola de Pericumã, município de 

Bequimão, Área de Proteção Ambiental Baixada Maranhense, Amazônia Legal, Maranhão, 

Nordeste do Brasil. 

 
Analise de dados 

A identificação taxonômica das etnoespécies foi realizada com auxílio de 

literatura especializada vigente, plataformas botânicas como Specieslink, Flora do Brasil 

(2020), e comparação com material do Herbário do Maranhão (MAR) da Universidade 

Federal do Maranhão. 

A importância local das espécies foi medida por meio do cálculo do valor de uso 

(VU) a partir da fórmula: VU=∑U/n de Phillips e Gentry (1993b) modificada por 

Rossato et al. (1999), e da importância relativa (IR) segundo a formula: IR= NSC+NP, 

onde: NSC se refere ao número de sistemas corporais, que é resultante da divisão do 

número de sistemas corporais tratados por uma determinada espécie e (NSCE) pelo 

número de sistemas corporais tratados pela espécies mais versátil (NSCEV) sendo está a 

espécie que apresentar maior número de sistemas corporais atribuídos durante a 

pesquisa, o NP é número de propriedades atribuídas a cada espécie, seguindo a proposta 

de Bennett e Prance (2000). O valor máximo do IR conferido a cada planta é 2. Para as 

plantas que tratam de doenças ritualísticas, não foi possível determinar o IR por não 

serem reconhecidas pelo CID. 



76 
 

Resultados e Discussão 

Dos 32 entrevistados, 30 souberam responder sobre plantas medicinais, sendo 

19 (63,3%) pertencente ao sexo feminino, e 11 (36,7%) ao masculino. A faixa etária dos 

entrevistados variou entre 30 a 93 anos, distribuídas da seguinte maneira: 08 (26,7%) 

pessoas entre 30 e 40 anos, 03 (10%) entre 41 e 50 anos, 03 (10%) entre 51 e 60 anos, 

07 (23,3%) entre 61 e 70 anos, e 09 (30%) eram maiores de 71 anos de idade. A 

escolaridade variou entre ensino fundamental incompleto, com 21 (70%), ensino médio, 

com três moradores (10%) seis entrevistados se declararam analfabetos (20%). O baixo 

índice de escolaridade está relacionado à falta de escola na comunidade, pois a 

comunidade possui apenas uma escola de educação fundamental, alunos que pretendem 

continuar os estudos precisam ir para outros povoados cursar os últimos anos do 

fundamental. 

Foram registrados 77 nomes vernaculares de plantas medicinais, 

correspondendo a 77 espécies, distribuídas em 62 gêneros e 36 famílias (Tabela 1). As 

famílias mais representativas, quanto ao número de espécies, foram Lamiaceae (11 sp), 

Fabaceae (6), Rutaceae e Rosaceae (5), Apocynaceae (4), Anacardiaceae, Arecaceae, 

Myrtaceae, Sapindaceae, Zingiberaceae (3 spp), e as demais famílias apresentaram entre 

1 e 2 espécies. Dentre essas famílias, Rosaceae foi a mais citadas para doenças culturais, 

dando destaque ao gênero rosa com 5 espécies. Essas famílias também foram 

expressivas em estudos realizados em outras regiões do Brasil (Albuquerque e Andrade, 

2002; Gomes e Bandeira, 2012; Silva et al., 2014; Bastos et al., 2018; Câmara; Ribeiro 

e Loiola, 2021). 

Dentre essas famílias, temos interesse particular em Lamiaceae e Fabaceae por 

possuírem grande diversidade de espécies que apresentam uso medicinal, podendo ser 

encontradas em diferentes domínios fitogeográficos, pois apresentam uma ampla 

distribuição, se adaptando facilmente a ambientes adversos, principalmente em regiões 

tropicais (Albuquerque e Oliveira, 2007; Cunha e Bortolotto, 2011; Amorim et al., 

2016; Ribeiro et al., 2017). Em um estudo realizado por Martinez et al. (2020) no estado 

de Rondônia, na região amazônica, foi demonstrado que a família Lamiaceae apresenta 

um grande número de espécies com potencial medicinal, sendo a família com mais 

destaque em estudo com plantas medicinais, assim como registrado no presente estudo. 

Rabelo, Araujo e Almeida (2022), em estudo com plantas para tratamento de 

doenças físicas e espirituais, em comunidades quilombolas da baixada maranhense, 

município de Anajatuba, chamam a atenção para as plantas ritualísticas onde os 
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detentores do conhecimento, em sua maioria, são idosos e esse conhecimento é passado 

entre geração. Vale ressaltar que apenas a etnoespécie, pinhão roxo (Jatropha 

gossypiifolia L), foi registrada por Silva e Zank (2022) em comunidades com 

características açorianas para cura do mesmo mal espiritual. 

Foram citadas 42 indicações terapêuticas, sendo inflamação a mais citada com 

25 citações (59%), dores diversas com nove citações (21%) e gripe com sete citações 

(16%). A principal espécie medicinal citada pelos moradores do quilombo de Pericumã 

foi o babaçu (Attalea speciosa Mart. ex Spreng.) mencionada por 98% dos 

entrevistados, considerada a planta mais versátil na comunidade, de acordo com as 

indicações populares que foram consultadas no CID-10, sendo indicada para tratamento 

de doenças relacionadas ao sistema respiratório, doenças endócrinas e nutricionais, 

doenças de pele, doenças do sistema digestivo, infecções intestinais e virais. Essa 

espécie também apresentou a maior importância relativa (IR = 2) e valor de uso (VU = 

3,68), demonstrando sua importância cultural e medicinal no quilombo. 

Anacardium occidentale apresentou alto VU e IR assim como A. speciosa, 

sendo eles (VU=1,34 e IR=1.0), o Mastruz (Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & 

Clemants, apresentou somente importância relativa alta (IR=1,5), de acordo com as 

indicações dos moradores, pode ser usada para vários fins medicinais, segundo a lista do 

CID10, estas indicações estão relacionadas com a cinco sistemas corporais, como lesões 

na pele e sintomas gerais, infecções intestinais virais, e algumas formas não especificas. 

A forma de preparo mais citada foi chá com 33 citações, onde a parte da planta 

mais usada para esse fim são as folhas ou cascas, a segunda mais citada foi garrafada 

com uso de látex e cascas. Em estudos realizados por Vital et al. (2022), Varella et al. 

(2022), Sousa et al. (2022), as partes da planta também foram citadas quanto as formas 

de uso; em especial o chá como mais usado nas comunidades. 
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Tabela 1-Espécies de uso medicinal citadas pelos moradores da comunidade quilombola de Pericumã- Bequimão, Maranhão (Brasil) Convenções: NV: 

Nome Vernacular. VU= Valor de uso. IR= Importância relativa, propriedades de indicação, sistemas corporais. 

 

Família/ Espécie NV Origem Obtenção  P. planta Preparo  P. indicação  (CID-10) IR VU 

Acanthaceae          

Justicia pectoralis Jacq.  Anador Exótica Cultivada FO Chá Dor de cabeça/ 

asma/tosse/ febre 

D.S. Respiratório /sinais e 

sintomas gerais. 

0,8 0,03 

Amaranthaceae          

Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin 
& Clemants  

Mastruz Exótica Cultivada FO Tópico, 

Chá, Su. 

Pancada/ fraturas/ 

inflamação/ 

cicatrização/ dor/ 

verminose. 

Lesões na pele / sinais e 

sintomas gerais/ Infecções 

intestinais virais, outras e as não 

especificadas. 

1,5 0,15 

Anacardiaceae          

Anacardium occidentale L.  Caju Nativa Extraída CA Chá; 

gargarejo 

Dor de dente; 

ferimentos, inflamações 
em geral. 

D. S. digestivo (dente) / sinais e 

sintomas gerais/ lesões na pele 

1,0 1,34 

Mangifera indica L.  Manga Nativa Extraída CA, FO Lamb Gripe/ tosse D. S. Respiratório 0,5 1,34 

Astronium urundeuva (M. Allemão) 
Engl. .  

Aroeira Nativa Extraída CA Dec Inflamação de mulher D. S. Genituarino 0,3 0,03 

Annonaceae          

Annona muricata L.  Graviola Nativa Extraída FO Inf Colesterol alto D Endócrinas, nutricionais e 

metabólicas. 

0,3 0,03 

Apiaceae          

Coriandrum sativum L.  Coentro Exótica Cultivada FO Sum Dor de ouvido D. ouvido e do processo 

mastóide 

0,3 0,06 

Apocynaceae          

Aspidosperma subincanum Mart.  Carrasco Nativa Extraída FO Banho Mal olhado Doenças Culturais ---- 0,03 

Himatanthus drasticus (Mart) Plumel  Janaúba Nativa Extraída LT Garrafada Gastrite e inflamações 

gastro 

D. S. digestivo 0,5 0,87 

Parahancornia sp1 Amapá Nativa Extraída LT Garrafada Inflamação; gastrite D.A. digestivo 0,5 0,15 

Parahancornia sp2. Mureré Nativa Extraída LT Garrafada Inflamação Sinais e sintomas gerais 0,5 0,06 

Arecaceae          

Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex 
Ma rt. 

Macaúba Nativa Extraída FR Nat Gastrite; artrose; 

inflamação nos olhos. 

D. S. digestivo / D.S. Muscular 

esquelético e tecido conjuntivo 

0,5 0,4 
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Attalea speciosa Mart. ex Spreng.  Babaçu Nativa Extraída FR Min, Top, 

Óleo. 

Inflamação; 

desnutrição; 

cicatrização, 

verminoses, laxante, 

gripe. 

Sinais e sintomas gerais / D. 

Endócrinas, nutricionais e 

metabólicas/ Doenças da pele e 

tecido subcutâneo / Infecções 

intestinais virais, outras e as não 

especificadas/ D. S. Respiratório 
/ Doenças do sistema digestivo. 

2,0 3,68 

Cocos nucifera L.  Coco manso Exótica Cultivada FR Nat Diarréia D.S. digestivo 0,3 0,31 

  
Asteraceae 

         

Eclipta prostrata (L.) L.  Erva de botão Exótica Cultivada RA Chá Inflamação; ulcera Sinais e sintomas gerais / D. S. 

Digestivo. 

0,5 0,03 

Tagetes paluta L.  Cravo Exótica Cultivada FLO Flex Trombose D S. circulatório (veias) 0,3 0,03 

Bignoniaceae          

Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau ex. 
Verl.  

Casca de burro Nativa Extraída LA Garrafada Inflamação Sinais e sintomas gerais 0,3 0,06 

Indet. Cipó unha de 

gato 

Nativa Extraída CA; RA Chá Inflamação Sinais e sintomas gerais 0,3 0,09 

Boraginaceae          

Cordia glabrata (Mart.) A.DC.  Louro Nativa Extraída FO Banho Mal olhado, descarrego. Doenças culturais ---- 0,25 

Burseraceae          

Protium heptaphyllum (Aubl.)  
Marchand  

Amescla Nativa Extraída LA Garrafada Inflamação Sinais e sintomas gerais 0,3 0,15 

Bromeliaceae          

Ananas ananassoides (Baker)L.B. Sm.  Abacaxi do 

mato 

Nativa Extraída FR Chá e 

Suco 

Gripe D. S. respiratório 0,3 0,09 

Cactaceae          

Cereus jamacaru DC.  Mandacaru Nativa Extraída Caule Flexão Reumatismo D. S. musculoesquelético e 

tecido conjuntivo (D. Tec. 
Mole). 

0,3 0,03 

Opuntia sp.  Palma Exótica Cultivada Caule Flexão Reumatismo D. S. musculoesquelético e 

tecido conjuntivo (D. Tec. 

Mole). 

0,3 0,03 

Calophyllaceae          

Calophyllum brasiliense Cambess.  Guanini Nativa Extraída FO, CAS Garrafada Inflamação Sinais e sintomas gerais 0,3 0,15 

           

Caryocar brasiliense Cambess.  Pequi Nativa Extraída CAR Óleo Trombose D S. circulatório (veias) 0,3 0,43 

Combretaceae          

Terminalia catappa L.  Amêndoa Exótica Extraída FO Chá Inflamação rins D. A. Geniturinário (Dist. 0,3 0,09 
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       Reais).   

Costaceae          

Costus sp. Cana do brejo Exótica Cultivada FO Chá Pressão Sintomas e sinais que envolvem 

os sistemas circulatório e 

respiratório 

0,3 0,03 

Clusiaceae          

Platonia insignis Mart.  Bacuri Nativa Extraída FR In natura Indigestão D. S. Digestório 0,3 0,59 

Euphorbiaceae          

Jatropha gossypiifolia L.  Pinhão roxo Exótica Cultivada FO Banho Mal olhado Doença Cultural ---- 0,03 

Fabaceae          

Bauhinia sp.  Goela de jaboti Nativa Extraída CIP /FO Garrafada Colesterol/ inflamação D. Endócrinas, nutricionais e 

metabólicas / sinais e sintomas 
gerais. 

0,7 0,06 

Copaifera langsdorffii Desf.  Copaíba Nativa Extraída CAR Óleo Inflamação/ 

Reumatismo 

Sinais e sintomas gerais / D. 

sist. Musculo esquelético e tec. 
Conjuntivo (tec. Mole). 

0,7 0,09 

Dipteryx odorata (Aubl.) Willd.  Cumaru Nativa Extraída   Inflamação; pneumonia Sinais e sintomas gerais/ D. sist. 
Respiratório. 

0,7 0,06 

Hymenaea courbaril L.  Jatobá Nativa Extraída FR Natural Inflamatório; 
cicatrizante 

Sinais e sintomas gerais 0,5 0,53 

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.  
Queiroz  

Jucá / pau-ferro Nativa Extraída   Pneumonia D. S. Respiratório 0,3 0,09 

Tamarindus indica L.  Tamarindo Exótica Extraída FR, FO Chá/Natu 

ral 

Colesterol/laxante D. Endócrinas, nutricionais e 

metabólicas / D. S digestivo. 

0,7 0,43 

Hypericaceae          

Vismia guianensis (Aubl.) Choisy  Lacre Nativa  LAT Garrafada Colesterol D. Endócrinas, nutricionais e 

metabólicas 

0,3 0,06 

Lamiaceae          

Mentha sp1  Hortelã folha 

grossa 
Exótica Cultivada FO Garrafada 

/ Chá 
Gripe D. S. Respiratório 0,3 0,06 

Mentha sp2  Hortelã de 
galinha 

Exótica Cultivada FO Garrafada 
/ Chá 

Gripe D. S. Respiratório 0,3 0,06 

Melissa officinalis L.  Erva cidreira Exótica Cultivada FO Chá Calmante; pressão D. S. Nervoso/ Sintomas e 

sinais que envolvem os sistemas 
circulatório e respiratório. 

0,7 0,09 

Ocimum campechianum Mill.  Alfavaca de 

angola 

Exótica Cultivada FO Chá Infecções bacterianas, 

resfriado; tosse/ dor de 
barriga 

Certas doenças infecciosas e 

parasitárias / D. S. Respiratório/ 
D. S. Digestório. 

1,2 0,06 

Ocimum basilicum L.  Manjericão Exótica Cultivada FO Chá Resfriado; tosse, D. S. Respiratório 0,7 0,06 
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      sinusite    

Plectranthus sp.  Boldo Exótica Cultivada FO Chá Fígado; má digestão; 

dor de barriga; ressaca 

alcoólica 

D. S. Digestório, Lesões, 

envenenamento e outras 

consequências de causas 

externas (tóxica, alcoólica) 

1,0 0,06 

Pogostemon heyneanus Benth.  Oriza Exótica Cultivado FO Chá Insônia; calmante Doença Cultural / D. S. Nervoso 

(Transtornos episódicos e 
paroxísticos) 

0,5 0,06 

Scutellaria sp1 Trevo 

dorminhoco 

Exótica Cultivado FO Chá Insônia; calmante Doença Cultural / D. S. nervoso 

(Transtornos episódicos e 
paroxísticos) 

0,7 0,03 

Scutellaria sp2  Trevo comorina Exótica Cultivado FO Chá Insônia; calmante Doença Cultural / D. S nervoso 

(Transtornos episódicos e 
paroxísticos) 

0,7 0,03 

Stachys sp.  Cataflan Exótica Cultivado FO Chá Inflamação Sinais e sintomas gerais 0,3 0,03 

Vitex agnus-castus L.  Pau de angola Nativa Extraída FO Chá Ansiedade, insônia; 

inflamatório. 

D. S. nervoso (Transtornos 

episódicos e paroxísticos) / 
sinais e sintomas gerais 

0,7 0,09 

Lythraceae           

Punica granatum L.  Romã Exótica Cultivado FR Chá Inflamação e gripe Sinais e sintomas gerais / D. S. 

Respiratório. 

0,7 0,03 

Malpighiaceae          

Malpighia glabra L.  Acerola Exótica Cultivado FR Suco Gripe D. S. Respiratório 0,5 0,15 

Malvaceae          

Gossypium barbadense L.  Algodão Exótica Cultivado FO Chá Inflamação Sinais e sintomas gerais 0,3 0,12 

Luehea grandiflora Mart. & Zucc.  Açoita - cavalo Nativa Extraída   Gastrite D. S. Digestivo 0,3 0,03 

Moraceae          

Bagassa guianensis Aubl.  Tatajuba Nativa Extraída FO Garrafada Gastrite/ Diabete D. S. Digestivo/ D. Endócrinas 0,3 0,21 

           

Myrtaceae           

Myrciaria tenella (DC.) O. Berg  
  

Murta Nativa Extraída FO Infusão/ 

Banho 

Asseio Doenças do aparelho 

geniturinário 

0,3 0,06 

Psidium guajava L.  Goiabeira Exótica Cultivada FO Chá Diarréia D. S. Digestório 0,3 0,53 

Syzygium cumini (L.) Skeels  Azeitona roxa Nativa Extraída FO Chá Colesterol D. endócrinas, nutricionais e 

metabólicas 

0,3 0,87 

Nyctaginaceae          

Boerhavia diffusa L.  Pega Pinto Nativa Extraída FO Chá Inflamação Sinais e sintomas gerais 0,3 0,03 

Passifloraceae          

Turnera subulata Sm. Chanana Nativa Cultivada RA Chá Cólicas, infecção Doenças do aparelho 0,5 0,03 
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       urinaria. geniturinário (D. Ñ. 

inflamatórias do trato genital 

feminino e outras doenças do 

sistema urinário) 

  

Passiflora sp  Maracujá Nativa Cultivada FR Suco Calmante D. sist. Nervoso 0,3 0,03 

Poaceae          

Cymbopogon citratus Stapf  Capim limão Exótica Cultivada FO Chá Calmante/ pressão D. sist. Nervoso/ Sintomas e 

sinais que envolvem os sistemas 

circulatório e respiratório 

0,5 0,06 

Rosaceae          

Rosa sp1 Menina branca Exótica Cultivada FO Banho Mal olhado Doença cultural ---- 0,03 

Rosa sp2 Rosa verde Exótica Cultivada FO Banho Coração; dor de 

cabeça; mal olhado. 

Doença cultural/ sinais e 

sintomas gerais 

0,7 0,03 

Rosa sp3 Rosa do Rio Exótica Cultivada FO Banho Coração Doença cultural ---- 0,03 

Rosa sp4 Sonho de cristo Exótica Cultivada FO Banho Mal olhado Doença cultural ---- 0,03 

Rosa sp5 Rosa de cacho Exótica Cultivada FO Banho Mal olhado Doença cultural ---- 0,03 

Rubiaceae          

Genipa americana L.  Jenipapo Nativa Extraída FR; FO Chá/ 

Flexão 

Coração/luxação D. Sist. Circulatório/ Lesões, 

envenenamento e certas outras 

consequências de causas 

externas 

0,5 0,4 

Rutaceae          

Citrus aurantium L.  Laranja Exótica Cultivada CAS Chá e 

Suco 
Dor no estômago D.S. Digestivo 0,3 0,28 

Citrus limonum Risso.  Limão Exótica Cultivada FR Natura, 
Chá 

Resfriado D. S. Respiratório 0,3 0,09 

Citrus sp1.  Lima Exótica Cultivada FO Chá Calmante; pressão D.S. Nervoso/ Sintomas e sinais 

que envolvem os sistemas 

circulatório e respiratório 

0,7 0,03 

Citrus sp2.  Tangerina Exótica Cultivada FR Natura Resfriado D. S. Respiratório 0,3 0,12 

Ruta graveolens L.  Arruda Exótica Cultivada FO Tópico, 

Chá 

Assadura, dor, 

vermífuga. 

Lesões da pele/ sinais e 

sintomas gerais/ Infecções 

intestinais virais, outras e as não 

especificadas 

1,0 0,03 

Sapindaceae          

Talisia esculenta (Cambess.). Radlk  Pitomba Exótica Cultivada FO Chá Diarreia D. S. Digestivo 0,7 0,09 
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Toulicia sp1  Tipi Exótica Extraída FO Banho Mal olhado e 

quebrante 

Doenças culturais ---- 0,06 

Toulicia sp2  Tipi dobrado Exótica Cultivada FO Banho Mal olhado e 

quebrante 

Doenças culturais ---- 0,03 

Urticaceae          

Cecropia hololeuca Miq.  Embaúba Exótica Cultivada CAU Natura Inflamação Sinais e sintomas gerais 0,5 0,09 

Zingiberaceae          

Alpinia sp1.  Jardineira Exótica Cultivada FO Banho Calmante e mal 
olhado 

Doença cultural 0,5 0,06 

Alpinia sp2.  Jardineira- 
cheirosa 

Exótica Cultivada FO Banho Calmante e mal 
olhado 

Doença cultural 0,5 0,03 

Curcuma sp.  Gengibre Exótica Cultivada Raiz Chá Inflamação, 

resfriado; má 
digestão 

Sinais e sintomas gerais/ D. S. 

Respiratório/ D. S. Digestivo 

1,0 0,03 
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As espécies com maior Valor de Uso (VU) foram Attalea speciosa, Anacardium 

occidentale e Mangifera indica. Em relação à Importância relativa (IR) o destaque foi 

para Attalea speciosa, Dysphania ambrosioides e Ocimum campechianum (Tabela 2). 

Comparando o elenco das espécies mais importantes para a comunidade 

estudada de acordo com o VU e a IR, podemos perceber uma mudança considerável no 

elenco de cada índice quantitativo, com a predominância de A. speciosa (babaçu) em 

ambos os índices. Além dela, a outra espécie compartilhada foi A. occidentale (caju), 

que ficou em segundo lugar no VU e quarto na IR. 

No elenco do IR percebemos um forte predomínio de espécies exóticas e de 

porte herbáceo de uso medicinal, o que pode ser explicado pela facilidade no plantio nas 

proximidades da residência, como por exemplo em vasos ou em canteiros no quintal ou 

jardim da casa, facilitando assim o seu uso. Já no caso do elenco do VU, temos um 

predomínio de espécies de porte lenhoso e arbóreo, com representatividade de espécies 

nativas, além de apresentarem alto potencial de utilização alimentícia. 

 
Tabela 2: Espécies de maior valor em relação aos métodos quantitativos de Valor de Uso (VU) 

e Importância Relativa (IR) na comunidade quilombola de Pericumã, município de Bequimão, 

Área de Proteção Ambiental Baixada Maranhense, Amazônia Legal, Maranhão, Nordeste do 

Brasil. 

 

Espécie VU Espécie IR 

Attalea speciosa Mart. ex Spreng. 3,68 Attalea speciosa Mart. ex Spreng. 2,0 

 

Anacardium occidentale L. 
1,34 Dysphania ambrosioides (L.) 

Mosyakin & Clemants 

1,5 

Mangifera indica L. 1,34 Ocimum campechianum Mill. 1,2 

Himatanthus drasticus (Mart) 

Plumel 

0,87  

Anacardium occidentale L. 
1,0 

Syzygium cumini (L.) Skeels 0,87 Plectranthus sp. 1,0 

Platonia insignis Mart. 0,59 Ruta graveolens L. 1,0 

Hymenaea courbaril L. 0,53 Curcuma sp. 1,0 

 
Attalea speciosa é uma espécie vegetal de grande importância econômica e 

ecológica, a importância dessa palmeira se deve as características fisicoquímicas 

presentes nas amêndoas, das quais é retirado um óleo e mesocarpo, muito utilizado na 

medicina popular. Esse uso tem sido registrado na literatura, como por exemplo no 
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estudo conduzido por Arruda, Silva e Sander (2014) na comunidade quilombola do 

Guaporé no Mato Grosso, onde os estudaram o conhecimento e uso do babaçu. Soares, 

Dias e Araujo, (2020) observaram essa mesma plasticidade de uso ao realizar uma 

caracterização e riqueza etnobotânica em diferentes comunidades ao longo do sudoeste 

maranhense. 

Outra espécie muito importante na comunidade estudada foi Anacardium 

occidentale da família Anacardiaceae, uma espécie típica do nordeste brasileiro e muito 

cultivada em comunidades rurais e litorâneas por apresentar propriedades medicinais 

com presença de metabólicos secundários, principalmente nas folhas e cascas, que agem 

como bons cicatrizantes (Araujo et al., 2018; Furtado et al., 2019. 

Os índices de Valor de Uso (VU) e de Importância Relativa (IR) apresentam 

proposta diferentes na elaboração do elenco das espécies mais importantes, contudo são 

índices bastante utilizados nos estudos etnobotânicos, inclusive em artigos que analisam 

o resultado e comparação de métodos, como está sendo nossa proposta em comparar o 

elenco das plantas medicinais mais importante para a comunidade quilombola estudada 

na baixada maranhense. Na Tabela 2 podemos perceber que houve uma correspondência 

muito baixa das espécies mais importantes em cada índice, contudo em outros estudos 

se observou uma alta correspondência, a exemplo do de Nunes et al. (2022), no qual, os 

autores compararam a importância de espécies medicinais em vários municípios da 

região semiárida do estado da Paraíba. Em outra região da Paraíba, Maia et al. (2021) 

realizaram um estudo comparando o conhecimento de especialistas locais com o de 

agentes comunitários de saúde sobre o uso de plantas medicinais, e comparando o VU 

com a IR, também registraram uma grande correspondência entre esses índices. 

Também podemos encontrar outros estudos evidenciando essa comparação, e 

utilizando também outros métodos (Albuquerque et al., 2006; Lucena et al., 2013) além 

dos utilizados no presente estudo. Já pesquisas que compararam o VU com o IPC 

(índice de prioridade de conservação) (Lucena et al., 2013) ou a IR com a FRC 

(frequência relativa de citações) (Vitalini et al., 2013) encontraram maiores distinções 

no elenco das espécies. 

Interessante observar que o resultado encontrado na presente pesquisa, dessa alta 

distinção do elenco das espécies mais importantes no VU e IR também foi encontrado 

em um estudo realizado no Paquistão, o qual também não encontrou relação entre os 

elencos do VU e da IR (Yaseen et al., 2015), outro em Bangladesh também não 

encontrou relação (Faruque et al., 2018), contudo esse comparou a IR com a FRC. Já 
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outro estudo também no Paquistão registrou uma correspondência entre as principais 

espécies na Frequência Relativa de Citação, Valor de Uso e Importância Relativa 

(Amjad et al., 2017). 

Esses estudos e resultados ora semelhantes, ora distintos, demonstram a 

diversidade cultural e de espécies úteis encontradas em diversas regiões do Brasil e do 

mundo, o que nos mostra, que dependendo do objetivo da pesquisa a ser realizada, 

torna-se necessário e importante realizar a coleta de informações por métodos e técnicas 

distintas, e realizar uma triangulação desses dados em busca de uma resposta mais 

robusta e fidedigna à realidade local ou regional da área e comunidade estudada. 

 
Conclusões 

Durante o levantamento etnobotânico foi possível observar um grande 

conhecimento tradicional em relação as plantas medicinais e cura de males que vem 

sendo passado entre gerações. Quanto ao gênero, foi observado que tanto homens como 

mulheres possuem um amplo conhecimento sobre plantas medicinais da comunidade de 

Pericumã. Logo, é de suma importância que os conhecimentos tradicionais que são à 

base da nossa sociedade assim como a medicina popular que traz conhecimento de um 

povo que deve ser transmitida e valorizada pela população. 

Em nossos resultados foi possível perceber uma correspondência muito baixa 

entre o elenco das espécies de destaque nos índices de Importância Relativa e Valor de 

Uso, o que pode representar uma seleção e escolha diferente no uso das plantas 

medicinais na área estudada. 
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CONCLUSÃO 

 
 

As informações alçadas no presente estudo reforçam a importância de 

estudos etnobotânicos em comunidades tradicionais, entre elas os quilombolas, pois o 

quilombo de Pericumã é uma comunidade que proporciona um ótimo cenário para o 

desenvolvimento de estudos e estratégias integradas. Além de propor a conservação da 

diversidade da flora devido ao uso para subsistência local. Ainda foi possível observar 

que os moradores da comunidade de Pericumã pertencem ao mesmo grupo social 

(família). Sendo caraterizado como comunidade tradicional de acordo com as 

particularidades citadas em literatura e legislação vigente. Os moradores do quilombo 

demostraram possuir práticas sustentáveis de exploração e vínculo de dependência dos 

recursos florestais disponíveis na região. Pode-se observar que a presença da 

comunidade na região tem ajudado na conservação de muitas espécies, pois segundo os 

entrevistados, é deixado uma parte de vegetação nativa intacta para manter a flora local. 

Os moradores têm uma relação direta e de subsistência, e só usam o necessário e assim 

preservam o ambiente. 

Serviços considerados básicos como: saúde, educação, transporte e moradia, 

ainda fazem parte dos principais problemas enfrentados pela comunidade. Neste 

sentido, se faz necessária à aplicação de projetos que venham a atender as demandas da 

comunidade local sem comprometer a riqueza cultural que foi construída ao longo de 

várias gerações e que hoje garantem o equilíbrio da comunidade com o meio ambiente. 

Diante disso, pesquisas etnobiológicas e sociais são essenciais para as comunidades, 

uma vez que essas investigações ajudam esses grupos a ganharem força na luta por seus 

direitos junto à sociedade. No entanto, deve-se sempre garantir os ciclos naturais 

juntamente com os ritos e processos para a exploração dos serviços praticados pela 

população. 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE 

E ESCLARECIDO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO-UFMA 

LABORATÓRIO DE ESTUDOS BOTÂNICOS-LEB 
 

A pesquisa intitulada DIVERSIDADE E VALOR DE USO DE PLANTAS 

LENHOSAS NA BAIXADA MARANHENSE, AMAZÔNIA ORIENTAL, 

BRASIL, desenvolvida por Ingrid Fabiana Fonseca Amorim. e Eduardo Bezerra de 

Almeida Jr., professor efetivo do curso de Ciências Biológicas, do Departamento de 

Biologia da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), o estudo tem como objetivo 

principal realizar um levantamento etnobotânico da vegetação lenhosa, formas de uso e 

conhecimento tradicionais das populações quilombolas na Baixada Maranhense. 

É muito importante saber e divulgar o conhecimento que o (a) senhor (a) tem 

sobre a tradição cultural da comunidade, formas de uso e coleta das plantas, nome 

popular dos vegetais, indicações de uso medicinal e forma que a mesma é passada 

entre os membros da comunidade, assim iremos relacionar o tema local e regional, 

divulgando o conhecimento popular no meio cientifico, pois as informações levantadas 

servirão não só para o bom andamento do trabalho, mas também para ajudarmos a achar 

boas estratégias de conservação da Natureza que vem sendo muito afetada ao longo dos 

anos, além de valorizar a diversidade biológica e cultural das comunidades. 

Asseguramos que a identidade dos participantes será confidencial e que os dados 

coletados serão utilizados exclusivamente para atender aos objetivos da pesquisa. A 

conduta dos procedimentos não oferece riscos ou danos à integridade física ou moral de 

nenhum dos envolvidos. O (a) senhor (a) não terá qualquer custo financeiro diante da 

pesquisa, tendo ainda liberdade total de recusar a participação ou retirar seu 

consentimento em qualquer fase da pesquisa. 

Os resultados poderão ser publicados em revistas da área da saúde e meio 

ambiente assim como ser apresentados em simpósios e/ou congressos. Os dados 

coletados através da gravação das entrevistas e fotos serão guardados em local seguro e 

a divulgação dos resultados será feita de forma a não identificar os voluntários ou em 

caso de exposições de suas imagens apenas com a autorização dos mesmos. 

Garante-se ainda que, em qualquer etapa do estudo, os participantes terão acesso 

aos responsáveis pela pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. Ficam 

disponíveis os contatos do pesquisador responsável Professor Eduardo Bezerra de 

Almeida Junior e Ingrid Fabiana Fonseca Amorim, caso haja dúvidas, questionamentos 

e/ou denúncias, registra-se o endereço e telefone do Comitê de Ética e Pesquisa, 

Hospital Universitário da Universidade Federal do Maranhão / HU - UFMA situado na 

Rua Barão de Itapary nº 227, UFMA (fone: 2109-1250). 
 

Eduardo Bezerra de Almeida Junior 
 

 

Ingrid Fabiana Fonseca Amorim 
Tendo recebido   todas   as   informações   necessárias,   eu,       

  , RG n°: _ , aceito de livre e 

espontânea vontade, participar dessa pesquisa, e informo que assinei e recebi uma via 

deste documento. 

São Luís, de 202   . 
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FORMULÁRIO ETNOBOTÂNICO 

Formulários para Entrevistas Semiestruturadas 

Pesquisa: diversidade e potencial de uso de plantas lenhosas na baixada maranhense, 

Brasil 
 
 

1. Identificação 

Local: Data/Hora: Identificação: 

  Nº Gravação (se houver):   

Nome completo: 

   sexo  

Estado civil Nº de moradores da residência: 

 

Idade: Apelido: Tempo de Residência no Local: 
 
 

 

 

2. Socioeconômico 

Renda Familiar: Renda Pessoal: 
 
 

Ocupação (ões): 
 
 

Fonte de renda principal: 
 
 

Grau de Escolaridade: Analfabeto [ ] | semianalfabeto: Apenas escreve o nome [] apenas 

lê [] lê e escreve com dificuldade [ ] 

Fundamental: [ ] incompleto (    ) [ ] Completo 

Médio: [ ] incompleto (  ) [ ] Completo 

Superior: [  ] incompleto (  ) [   ] Completo 

Habitação: Própria [ ] alugada [   ] outra situação [ ] 

Assistência Médica: não possui [ ] irregular [ ] regular [ ] (Frequência: Semanal/ 

Quinzenal/Mensal/Constante) 

Análise do sistema médico: Péssimo [ ] ruim [ ] razoável [ ] Bom [ ] excelente [ 

] 
 

 

 

3. Questões Gerais: 
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1. Sobre a flora local. 

1.1. Quais plantas ocorrem aqui? 
 

   

 
1.2. Quais usos são atribuídos a cada uma? 

 

  

  

  

  

  

1.3. Você utiliza essas plantas? Quais? 
 

   

   

   

   

   

   

   

1.4Quais servem para combustível (lenha e carvão)? 
 
 

 

 

 

1.5. Quais servem para construções (rurais e domésticas)? 
 
 

 

 

 

1.6. Quais servem para usos tecnológicos? (Produtos derivados de planta) 
 
 

 



120 
 

 
 

 

1.7. Quais servem para fins medicinais e todos os seus detalhes (pessoas)? 
 

    

    

    

 
1.8. Quais servem como alimento animal? 

 
 

 

 

 

 

1.9. Quais servem como alimento humano? 
 
 

 

 

 

2.0. Quais servem como uso veterinário e todos os seus detalhes (medicinal)? 
 

  

  

  

2.1. Quais são veneno-abortivas? 
 
 

 

 

2.2. Quais servem como ornamentação? 
 
 

 

 

 

2.3. Quais são de uso mágico-religioso? 
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2.4. Quais servem para higiene pessoal? 
 
 

 

 

 
 
 

2.5. Existem outros usos para essas plantas além desses citados? 
 
 

 

 

 
 
 

2.6. Qual a frequência que você coleta o recurso vegetal (pergunta para todas as 

categorias)? 

 

 

 

2.7. Qual a quantidade que você coleta o recurso vegetal (pergunta para todas as 

categorias)? 

 

 

 

 

2.8. Em qual época do ano você coleta o recurso vegetal (pergunta para todas as 

categorias)? 

 

 

 

 
 
 

2.9. Em qual área você coleta o recurso vegetal (pergunta para todas as categorias)? 
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3.0. Você coleta o recurso vegetal apenas para subsistência ou para comércio também 

(pergunta para todas as categorias)? 

 

 

 

 

3.1. Você aprendeu com quem esse conhecimento? Ensina a alguém? Ou já ensinou? 
 
 

 

 

 
 
 

3.2. Esse uso da planta você pratica atualmente ou apenas conhece e sabe de seu 

potencial utilitário (pergunta para todas as categorias)? 
 

 

 

 

3.3. Quais partes da planta você utiliza (pergunta para todas as categorias)? 
 

   

 
3.4. Você pode informar se na comunidade existe um grande especialista em plantas? 

 
 

 
 
 

3.5 Das plantas utilizadas quais você prefere e quais usa de fato (pergunta para todas as 

categorias)? 
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3.6 Como está a situação dessa planta na vegetação local? (Serão utilizados modelos 

gráficos). 
 


